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Wo conheça senão huma classe de homens), 
que não erre; os que não trabalhão , qu» 
não observão, que não experimenta o. 

Fontana, 



$ENHQR-

\J Uando as Pistas Benéficas * e Pa4 
ternaes de V» A. R. se, extendem) 

€L todos os seus vassallós de modo, que] 
us Sabias Providencias de V» A. R. 
chegdo até os qüeficão na mais temo* 
ta parte do Globo > com tanto vigor f 

« energia , que parecem aniquilctt a$ 
distancias : não podia deixar de anw 
mar-me a ousadia de apresentar aô$ 
pés do Throno esta offerta , que t pòs* 
to seja infinitamente pequena, em com» 
pétração da Augusta Pessoa a quem q) 
dedico , tem com tudo por fim <> bem 
dos vassaMos de VI» A» R* 

O objecto desta Msmoria he o Pa* 
po » huma moléstia terrível * que ata? 
tcatido .espantosamente muitçs J&g&zeS 

* da. 



da "FLuropa , apparece tainBem em aU 
günias Capitanias do JBrazíl, e prin~ 
cipalmertte na de <£* Paulo. He ver*-
dade que àli não chega talvez a cau* 
sàr os mãos effeitos , que produz na 
\$uissa, e^outras partes da Europa, on-
desdeèfigurando aos homens , lhes es* 
tfaga de tal 'modo as faculdades int&-
lectuaes , que os torna idiotas, e misé* 
ravelmente estúpidos; porém ainda as* 
sim he tão incommoda , e penosa , quê 
os habitantes do Brasil não deixarão 
de abençoar o nome de V A. R. vem-
do-o proteger huma obra , que tende 
a remediar esta moléstia cruel. 

O Dignar-se V* A. R. de aceitar 
esta limitada offerta he mais huma 
das muitas provas». que V»A<R. tem 

da-



dado, e dá constantemente, de quan
to são contínuos os Reaes Cuidados .de 
y . A. R» em procurar o bem de todos 
aquelles Povos , que , ainda a humçi, 
grande distancia , tem a honra , e a 
fortuna de ser governados por V A. R, 

O Ceo queira prosperar e dilatar 
os preciosos dias de V, A. R» fLhaqui 
o uiiiço voto de quem he 

^SENHOR 

De V, A, R» 

0 mais humilde e agradecido 
SVassallo, 

Hippoljto JQ$$ da: Costa Pereira,* 





P R E F A G I O 

DO TfRADUCTOR. 

I_) Abehdo, que em algumas Capitania^ 
do Brasil ha bastantes pessoas affectas 
do Papo , e tendo visto ali algumas, 
deformes com esta moléstia , julguei 
utilisar , ainda que pouco, acjuelle Pajz, 
apresentando-lhé na lingua vulgar huma 
Memória. que ao mesmo passo , que 
raciocina sobre as causas da moléstia , 
e toca o seu methodo curativo , desen
volve as observações do autor pôr hum 
modo tão analytico ,. que me parece 
merecer , que a recommende para mo
delo aquelles Médicos Brasilianos , cu
ja jns£rucçãp . e philantropia os habili

ta 



ta a observar esta moléstia , e a escre
ver sobre ella alguma cousa. 

Não me lembro ter visto o Papo, 
no Brasil, se não em pessoas de inferior 
condição : isto he , que se empregavão 
em trabalhos rudes , e laboriosos : po-< 
rém quer ella se limitte somente a está 
classe , em que a observei, quer ataque 
pessoas de outras graduações , e distin-* 
cão ; parece-me que será igualmente 
louvável a caridade daquelles Médicos t 
que empregando-se a observar a molés
tia , publicarem o que puderem colher 
dos seus exames, 
-* A desòripção exacta do lugar onde 
a moléstia se observa, o habito do cor
po dos doentes, os mantimentos de que 
usão , o gênero devida, a idade em 
que a moléstia principia , os sympto* 
mas , que a acompanhão, as outras mo
léstias, que são endêmicas no Paiz , e 
finalmente o clima e temperatura do m*-
gar ; são accidentes a que o Medico de* 
verá, neste caso, attencler com o maior 
cuidado ; pois he unicamente da reu
nião de todas estas circunstancias , bem 
observadas , que se pode.ru yir no per-

fei-
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feito conhecimento da causa dò Papo j 
e por conseqüência dò seu methodo cu
rativo. 

Os Médicos , que se empregão dia-* 
tiamente no trabalho de curar os enfer* 
mos , exercitão huma vida assas virtuo* 
sa , é útil a sociedade ; mas os que , 
além deste emprego , se occupão era 
dar a luz as suas observações , e des* 
cubertas tem hum direito mais particu
lar ao agradecimento dos> homens ; por-* 
que não só cuidão da felicidade dos seus 
Concidadãos presentes » mas attendem 
igualmente as necessidades dos vindou« 
r o s . .., ?»<.> * ? 

Esta consideração me faz esperar » 
,que alguns dos Senhores , em cujas 
friãos a presente Memória vier a ter i 
favorecerão >aò Publico com as suas ob
servações , sobre esta moléstia , fazen
do-se assim credores do. agradecimento 
geraL 





^_ JÒAÕ .FREDERICO Í?LUMENBACH M. D, 
F. R, S. Professor ordinário de Me
dicina na Universidade de Gottinga 
etc. etc. etc. 

Senhor 

.*_} Uppondo a seguinte .Memória nãó 
indifferente a qualquer pessoa empre-* 
jgada na Medicina theorica ou practi-
ca , devo assentar que he particular-
meíitç interessante d hum Medico, que 
tem , como vos , cultivado por tantos 
annos, e com tanta attenção e sücces-
so a grande sciencia da Phisiologià, 

A moléstia do Papo he muito com-
rnurti em alguns lugares da Alemanha, 
e outras partes da Europa , pelo que 
os Médicos practicos de taes Paizes 
não supporão inútil hum exame com
parativo das affinidades ou relações que 
ha entre o clima e terreno dos lugares 

A ü .Eu-



Europeos sujeitos ao Papo , e os cli-> 
mas ou situação Americana, onde elle 
se observa, 

Se òs factos, que aponto na minha 
Memória, derem alguma luz a matéria, 
não poderei deixar de dar por bem em-* 
pregado o tempo , que- gastei em escre--
yetta» 

Permitti^me acrescentar,que a VQSSOJ 
correspondência , e preciosos escriptos 
pie tem não $ò dado grande prazer , 
mas çpchido dç conhecimentos: prin-, 
çipaljnente na interessante » e difficuU 
tosa questão sobre a differença pfiisica 
nue ha entre as diversas famílias, ou di
visões do gênero humano, 

AL 



MÀ vossa ultima obra, (i)sobreis» 
to , está certamente cheia de gênio e 
erudição. Talvez as minhas poucas 
idéas sobre., o mesmo assutnppo , quê 
espero brevemente dar a luz \ èaráÔ 
pouco que ás faça recommehdavejs d 
taes Leitores comovoS ,e o nosso com* 
mum amigo o Professor Zitnmerntahn ± 
se exceptuar-mos ter-me'eu occúpado errt 
observar huma das mais interessantes 
variedades» ê aquetld que os authores* 
tetn aescHpto mais imperfeitamente. 

Que continueis por longo tempo f 

a cultivar as sciencias da Phisiolçgia. 
e Historia Ifdtutal, como mesmo suô* 
cesso? zello, e paciência) com que até 

aqui 



ttqui vos tendes aplicado , he o mais 
sincero dezejo, 

Do vosso 
Senhor 

Maior amigo e obediente 
criado 

henjamin Smith Bartoti* 

Philadelphia 8 de Dezembro 
de 1799. 

^Wtimmm^X^t^ ^ ^ ^ ^ 



P R O t O G O y 

A MAIOR parte da seguinte Memori^ 
foi escriptà. no Inverno de 1797*1798* 
immediatamente depois da minha vinda 
das partes occidentaes do Estado dê. 
Kéw-York , elida perante apesj)eitaveí 
classe de pessoas que ottvifâo ás mi* 
nhas Prelècções de Matéria Medica nes
sa Estação; e depois , no Inverno de 
1798-1799. CònfeSso que o papel foi 
óriginarianiente feito para ser impfês-» 
so , e antes da Epocha , eni que àppa* 
rece ao publico, mais demorei ̂ até ago< 
ra , o daílo a luz , na esperança de, 
poder enriquecello com algumas obser* 
vkções mais dignas da noticia dos JVÍe*. 
dícos , e Homens Sábios. Infelizmente 
malograrão^sé os meus intentou , por-~ 
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que não recebi matéria es alguns da par
te que esperava , e donde era mais fá
cil obtellos» Agora entrego esta Memó
ria a imprensa < não para dar informa
ção , ou cortimunicar muitas idéas no
vas , mas para o üm de servir de esti
mulo , e ver se impelle a sahir a luz 
alguma obra melhor sobre este interes
sante assumpto. 

Rogo por tanto aos Médicos ( que 
certamente estão mais bem qualificados 
para julgar de objectos de Medecina do 
que as outras pessoas , e que , geral
mente falando , suo tão sinceros, como; 
outra qualquer corporação de Homens) 
rogo, dizia eü , e pesso a estes Médi
cos , que se dignassem ler as seguintes 
paginas, tenhão na lembrança , que a 
minha intenção nuo lie escrever huma 
Historia completa do Papo do nosso. 
Paiz, proponho-me a pouco mais que. 
a dar numa collecção de factos relati
vos a esta moléstia celebre , que existe 
em varias partes da America , principal
mente nos Estados Unidos. Afé aqui 
parece-me , que não deixarei de conse
guir o meu intento , mas prevejo , que 

o 
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<p* amante dos systemas se achara enga-f 
nado. Na verdade até eu sinto bastan-* 
$e , que sejão tão imperfeitamente co* 
nhecidas as causas desta moléstia, que* 
sendo ao principio enfadonha , e abor-
recivel; em hum estado mais adianta
do se faz realmente incommoda , e fin
da algumas vezes pela perca total das 
forcas do entendimento. 

As oecaáiões que tenho tido de in
vestigar a natureza desta moléstia, ain
da que sejáo em maior numero , que 
as de outros meus compatriotas \ são 
muito poucas , pelo que supponho ne
cessário desculpar a minha falta de de
cisão em huma questão , a respeito da 
qual todas as decisões dos escriptores , 
que me precederão, tem sido mal sucee* 
didas , e muito pouco philosophicas.. 
Conheço bem que o'atalho, porque va
mos a humá gloria temporária , passa 
pelo brilhante campo dastheorias ; p o 
rém a estrada que vai ter a utilidade real 
só existe nos factos , e observações. 

A pezar disto não omiti , nas se
guintes observações f a consideração 

' das causas do Papo , pelo contrario 
pres-
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prestei alguma attenção as theorias dê 
vários escriptores sobre está matéria: 
regeitei sim a maior parte deílas , era 
conseqüência de estar persuadido , que 
as causas, á que a moléstia se attribue, 
não existem sempre naquelles lugares, 
onde o mal predomina em gráo consi
derável. 

Se nesta parte da minha Memória 
ajuntei alguns factos ou argumentos no
vos, para mostrar o erro ou defeito das 
theorias precedentes, poderei talvez li-
sonjear-me de me ter aproximado, mais 
que os outros, a descoberta das causas 
reaes da moléstia*. Porém quão bem? 
succedido tenha sido o decidira o Pu-' 
blico , ou aquelles que tiverem mais oc-
caziões de indagara moléstia com maior 
critério. 

Aventurei-mé a dar hum passo a 
diante , e a conjecturar , que a causa' 
remota, ou primaria do Papo he hum 
miasma, da mesma espécie daquelle que 
produz as febres intermittentes , e re--
mittentes , desinterias, e outras moles» 
tias semelhantes. 

INaò posso, estreitamente falando, 
cha-
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chamar minha esta theoria ; portjiiè já 
o Doutor de Saussure se lembrou delia, 
e a rejeitou: e não tenho a menor du
vida que elle mesmo a tornaria ainda 
a receber , se acha-se ser digna de algu« 
ma attenção ; porque ã nossa idade ne 
a das theorias médicas : tanto assim que 
hum Medico , que escreve, deve espe
rar muito pouco do Publico, se não tem 
aprendido a faze.Y especulações. Eu en
trego de, boa vontade as minhas a'sua 
fortuna, sem me cançar muito em p e n 
sar , qual será o seu êxito. 

Enviarei alguns exemplares destas 
memórias aos Senhores, principalmen
te Médicos , que residem naquelles 
Paizes, onde se encontra o Papo , e lhes 
peço queirão prestar algiima attenção á 
este-objecto. Receberei com o maior 
agradecimento as informações> que me 
eommunicarem sobre qualquer ponto 
tendente a illustrar a historia , ou' natu* 
reza desta moléstia. E serei igualmente 
grato á todas as correcções que aos 
meus erros se dignarem fazer. » J'ai-
>- me autant une persone qui me rele
ia Yfc d'une erreur , qu'une autre qui 

m? 
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» m'aprend une verité, parce que eif 
» effet une erreur corrigée est une 
» verité.» 

Buffon, -

IN-
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I Í ÍTRODUCCÃO 

J E J N T Í I E as moléstias, a que o gênero h u m a n a 
está sugei to , sào poucas as que, ha>trinta an
uo* a esta parte, tenhão attrahido mais aatten-? 
çâo dos viajantes , philosophos , e médicos 
do que o Papo , boc ío , ou papeira ; isto h e , 
hum tumor ou inchaçào na parte anterior do 

Í
>escoço, que affecta principalmente a glandu-
,a thyroidêa. 

O Pay da Sciencia Nosologica , o indus>. 
triosp > e Sa.bio F . B. de Sauvages fez menção 
de quatro espécie* differentes desia moléstia 
debaixo do nome genérico de Bronchocele , 
ou Papo. Estas são a. Bronchocele botium , de 
jloncallus : Bronchocele yentosa. e Bropcho* 
ceie sarcpma , do mesmo autlior ; e . a Bron
chocele aquosa, de Montaltus. 

Não tjve ainda opcasião^-de ver as obras 
de Roncallus . ou Montaltus , e por isso nno 
pretenderej examinar quão bem fundada seja 
a divisão desta moléstia em quatro espécies 
diffeyèntes , qije estes auctores mençic-ilão., ç 

q u e ' 
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que Sauvages admitte : com tudo parece-mé 
que nem a Bronchocele ventosa , nem a írquo? 
sa he a moléstia que tantos viajantes descre
vem debaixo do n o m e , de P a p o : esta molés
tia parece ser a Bronchocele sarcoma de Ron-
callus ; e por isso , nào obstante que Sauva
ges considera estas.como duas espécies distin-
ctas , me inclino mais , segundo as descripçôea 
que dellas faz , a que são huma mesma enfer
midade, e que differem somente no gráo e ex-
t e n ç à o , ou na combinação de circunstancias 
«ccidentaes. 

Eis-aqui as suas mesmas palavras. Fa
lando da Bronchocele botium diz. » Bergntni 
fftmiliaris est , et hérnia guttitris vocatur ; est 
steatomntosus , vel scirrhosus tumor glandüla-
rura thyroidearum. Rústicos saipius afhcit quam 
cíives , et mulieres prre viris , quod tribuit eru-
ditus Pasta debilitati hnruin partium ob vo-
mitus freqüentes gravidarum : saepe hic tumor 
dependet ã gutture ad instar pyr i ; quandoquo 
«ponte in suppuratum abit ; saepius ita indu<* 
rescit ut cartilaginis instar resistat. » 

» Licet hic morbus hominem de tu rpe i , 
vocem ejus laedat, mentem h e b e t e t , dyspnseam 
que c r e e t , pauci sunt qui eum medicamenti's 
«ut ferro nggrediantur , ne discusso tumores 
graves , pectoris m o r b i , tussis , a s thma , sue-
c e d a n t , imo phthisis , nisi tamen affcctus re^ 
cens fuer i t , qui solus tuto potest curari. Puer-
peras magis afíicit quam virgines. » 

Falando da outra espécie , ou da Bron
chocele sarcoma o nosologista se explica as
sim. » Ula species quce ngu pendet á lymphá 
spissa in, musculorum interstitiis , textuque 

glan>. 
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glandularum congesta , sed ab ipsâ partium 
excrescéntiâ, medicamentas insanabilis pror-
sus est , sed quihus signis innotescit hoc nort 
docét Roncallius. Famíliaris est hic morbus 
Helvetiis f Germanis ad Glossariam, Pedemon-
tanis , Bríxianis , in statu Veneto, e tc : ai» 
aquis hivalibus , an cibis crassis , ut castãneis, 
tribuendum? (1) » 

Hum respeitável Medico Francez (*); na-
Dissertação de struma Bronchocele dieta et> 
de Hemeralopia, que foi publicada em Nancy, 
1787; dividio o Papo em dez espécies, e ma 
informou que, depois deste período, tem descu-
berto duas outras espécies da mesma molés
tia. Não tendo podido ver esta Dissertação, 
me he impossivel fazer hum juizo da proprie
dade da Divisão, que tenho mencionado * en
tretanto inclino-me a que o engenhoso autor 
considerou algumas ^vezes , como espécies 
-ifferentes, o que não erão senão variedades 
da mesma espécie : engano que não he raro 
entre os Médicos , particularmente os. escrí-
ptores 4e Npsplogia j que fazendo divisôesK 

des* 

(1) NosoI«gia Metjiodica sjstehsjMorborum classe&.ju_..' 
tá Syclenhami mentem et ifotanicorpm órdinem. Aucto„' 
j-e Francisco Bpissier da Sauvages., etc, etp. TomirsPri. 
*»us pa^. 157. et i58 Àmste}odaiyii, 1768, 

(2) O Doutor, Luiz Valentim Physiço Mor do Hos
pital Militar Francçí , , em Norfolk na Virgínia , e a® 
Jjrezente em França; Es,ie Dentar, mp informa, em h u 
ma carta datada dé Montpellièr , 20 dè AgósXo de.iygS r „ . 
qiie alam da Dissertação inaugural , escreveo hum;4 ex
tensa Memória sobre os Papos*, ^ue foi lida perante a 
^pademia de Ciuureia dp,Parir rio armo de 1789 > é p o i i 
?íi$ ftonrad» cqin hunia medailta de curo.,. * . V Í 
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desnecessárias , e enchendo paginas com hu* 
ma nomenclatura intrincada, tem deteriorado 
essencialmente a importante sciencia ,que de* 
veria ensinar os nomes próprios , e as distin
ções características no arranjamento das moles-? 
tias. 

Não he minha intenção dar nesta Me
mória huma conta da moléstia chamada Papo f 
que comprehenda todas as partes do globo , 
onde ella se acha. Não tenho os raateriaea 
necessários para huma obra t a l , nfm o vagar 
que semelhante trabalho exige. Não mais per-
tendo dizer alguma cousa relativamente a es
ta moléstia, na Europa, etc , excepto quando-
me for necessário para a illustração da con
ta que dou desta moléstia segundo ella existo 
em varias partes da America Septentrional. O 
Leitor, que dezejar obter mais informações se* 
fore este objectó, pôde consultar os differen-
tes auetores, cujos nomes, e titulos das suas 
obras se achào citados nesta Memória. Sei que 
além destes ha outros autores respeitáveis, 
que escreverão sobre esta matéria , e cujos 
nomes não cito. Não possuo as suas obras, a 
muitas vezes tenho achado grande difficulda-
de , até em obter huma idéa exacta dos fa-
ctos, que eljes referem , e das opiniões t ou 
theorias, que adoptarão. 

A moléstia , de que trato, nào se limita a 
hum sõ Paiz, antes pôde eonsiderar-se como 
endêmica em certos districtos da Alemanha , 
França , Suissa , Itália , Boutan , America Me-
redionnl, etc. que comprehendem climas bem 
differeutes, Eü creio , que onde mais se teu» 
observado ha nos lugares montanliosos , è daqui 
diz Juvenal, (i) Quis 
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(1) Quis tumiduni güttur mifatútirt Atpibasl 

.Cotn tudo^nâo se deve daqui, strppor, qúa 
Os Papos se encontrem sempre effl lugares 
montanhosos , como parece querer indicar a 
passagem do Poeta. Pelo contrario esta molés
tia he inteiramente desconhecida, em .muitos 
piizes de montanhas ; e o Doutor Coste , nas-" 
cido -nas visinhartças dos Alpes , assevern > 
Í» què não he mais comraum láj do que em ou
tras Províncias da França. Este Eseriptor tçni 
no tado , que a Cidade de Genebra he a uni
r a situação perto dos Alpes, onde se pôde jus--
tifícar a imputaçâo de Juvenal» » (a) 

B m 

( l ) Quis hiptidurii giiitúr miràtur ià Alpihus ? A'iít. qhü 
In. Mertíe crasso majorem infàilte fàamillám ? 
Caèrulà quis stupúit Gerrilani lümiiie fiavam 
Úáesariem > ei mâditfo torquentèm còrmtct cifra ? 
JLYempe > quad fidèü iilis nàtiirn est õmnífàis unà: 

Satir. iiir. L. i66"á. r66. 

(à) Reciieií des ÕeuvréS Phísiques ; èt MediciríaU-í 
))ubliees èn Anglois et Lat in . par Mi". Richard ) Kè l e -
fcin du Róy de Ia Grarid Breíagne ètç. étc. Par M: Gos
te , Medecin, de l'hospital Royale et. Militairô d'« Naà-
tey. Não pude ainda ver esía obra' 
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S E C C A O I. 
» 
D A 

M O L É S T I A DO PAPO 

N A A M E R I C A S E P T E N T R I O N A L * 

.JL..M h ri iria visita, que fiz aos Índios Oneida-? 
nos , estabelecidos era Oneida (1) lio Estado 
Ae Nova-YOrk , , pelos princípios de Agosto 
de 17^7 , observei > que huma mulher ve
lha , cazatla com o principal saciiem, Ou che
fe da Nação , t inha hum considerável tumor/ 
no pescoço , que" occupava a parte anterior. 
A velha , e seü 'marido me informarão, qüô 
esta moléstia não era rara erttre os Ipdiõ3 Onei^ 
danos , e habitantes Holandezes , que se acha-
Vão estabelecidos por aquellas Visinhanças. Eis--
íiqui a origem , ou motivo das indagações > què 
ulterionmmte fiz sobre esta matéria , a qu& 
atteridi cuidadosamente em todo o progresso 
tia interessante viagem , que emprehendi para 
o restabelicirnentp da minha saúde , e para 
polligir materiaes j para a Historia Natural dos-
Estados Unidos. 

B íí Lo-
^ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ - - • • ' ^ 

(p). A Àldèa dè Oneida , com mu mente clwmadã o 
Castelío de Oneida , esta situada sobre n ribeira Oneida, 
qué deságua rio lago Oaeida , é fica £erto de 21 milha 
ao Süéste de Oíd-Fort-Schuylér , e este se acha perto 
<le 96 milhas a Noroeste quarta de Leste deAibany. 
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Logo depois, que recebi esta informação^ 
da Velha , tive occasiào de observar huma í n 
dia , recém cazada , e moça , deforme por hu 
ma igual inchaçào , e me dissefão , que sua ir-
màa padecia a mesma moléstia a hum ponta 
t a l , que chegava a impedir-lhe a respiração. 
Quando voltei para a Aldéa de Old-Fort-Schuy-
lcr , sobre o Rio Moliock, tive mais occasiões 
de obter noticias , e informações desta molés
tia. E demorándo-me ria Aldeia de índios cha
mada Brother-town-Indians , pei to de IL\ mi
lhas de Oneida , vi também mais cascos desta 
moléstia , de que alguns índios estavão affe-
ctados. Aqui me encoritrei com híim novo Me
dico . que me informou ser o Papo moléstia 
coinmum , nesta parte do Estado de New-York* 
Diz elle ter observado, qt'e esta moléstia ata
cava algumas famiíias Vindas do Connecticut j 
immediatamente depois da sua chegada, e me 
segurou mais , que algumas pessoas da nova I n 
glaterra, que tinhão \ indo estabelecer-se aqui, 
voltarão para o seu Paiz amedrontados com a 
apparencia , e progressos desta moléstia , nos 
lugares onde se queria o assentar com as suas 
famílias. 

Disse já , que esta moléstia não he desco
nhecida entre os Holandezes habitantes dô 
New-York ; e ultimamente me informarão ella 
se padece em Fort hterkemer; no lugar cha
mado Gerthan-flats , 16 , ou 18 milhas ao Sues-
te de Old-Fort-Schuyler \ e freqüentemente em 
Fotb-Dayton , e na AIdéa chamada Ifendersoii-
toxvn , perto de 7 milhas ao Sul de Fort-Her-
herner. 

Alguns dos casos mais notáveis que ví 
des.-
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/desta moléstia foirão em huma família Holan-, 
deza , estabelecida na margem septentrional do 
rio Mohock , defronte de Old-Fort-Scjiuylcr. 
A fítmiljà constava de Pay , May , e quatro ou. 
sinco filhos , todos affectados do Papo , e a in-
chaçào fazia parecer horrendos a alguns delles. 
Esta família Xinlia habitado, ao pé de outro rio 
hum pouco abaixo deste qnde actualmente se 
a c h a , e antes da mudança , qu.e teye lugar 
haverá i5 nnnos , não tinha alguma ( das pes
soas hoje aífecfa . o menor symptoma desta 
moléstia. 

No decurso da minha viagem a Old-For-t-
Schuyler, e para o Sudoeste, até O lago Cayu-
g a , na distancia de 8o milhas ,"tive outra oc-
casiào de adquirir informações ulteríores so
bre esta molesti.a , que em alguns lugares he 
conhecida pelo nome de pescoço inchado,, Eni 
toda, esta extenção d.e território he o Papo tão 
commum . que não encontrei pessoa alguma 
que ignorasse a sua existência, e que não pu^-
desse dar-me sobre isto ma i s , ou menos infor
mação (í"). 

O Papo he muito çomrrmm nas terras 
militares de NevV-Yoríc, e o clist^icto de Man-
Jiüs no Condado de Qnopdago, he , se bem me 

in-

(i) A 8 de Agosto na minha jornada paia o Paiz 
de Jenissen , me apeei em casa de hum certo Clock , 6 
niTllías Suéste de Oneida , e ahi vi hnma mulher velha 
branca,, que tinfía o Papo. Ella me informo», que havia 
varias pessoas nas visinhanç^s atacadas -da mesma quei-
j a , e que , entre outras, era a mulher de seu neto. Pnr-
tlculariso estes Pactos para que os viajantes, que freqüen
tarem ao depois de mim estes lugares possuo saber 
Çndp devem piocurar , e achar os casos desta niolcTsüa, 



% M E M Ó R I A 

informa o , sum ma mente sugeito a esta molés
tia : nesta parte , a moléstia affecta igualmen
te os brancos, e indios. Ao depois terei octía* 
sino de mencionar alguns outros lugares no Es» 
tado de New-York , onde se encontra também! 
9 mesmo achaque. 

O Papo no Estado de New-York toma 
differentes figuras , segundo as pessoas a quem 
otaca : cm nlguns parece somente huma exten* 
cão , ou alargamento da columna do pescoço , 
íem sígnnl de tumor em alguma parte em par
ticular : cm ouíras , incha visivelmente apar
te anterior dó pescoço, fazendo huma protu.be-
ram ia considerável: em alguns e$la protube-
rancia se r.cha pendurada , ou calada para bai
xo como hum ícbinho disfoime : em outros1 

toma n configurarão de huma péra pegada a 
püite pnteiior do pescoço. Eu uào vi ídgum 
cle^ra ultima espécie , portam segurào-me , quê 
as mulheres de Ilanderson-town, ao Sul do rio 
Mobock, usào hum o: nato, ou vestido particu
lar , para occultnr esta deformidade nos olhos 
do comm um. 

Esta moléstia apparece em todas as jdadesf 
os mesmos infantes de peito nf;o estào isen
tos delia , ainda que julgo serem raros seme-
llpf<r.tcs crsos ; porque os adultos são os mais 
frt quentementtj atacrdos. Ao longo do rio Mo-
ho. 1: dizem , que o Papo se limita unicamente 
as pessoas adultos ; e aquelles, que de outros 
lugares tem vindo estabelecer-se nestas visi-
niianças, adquirem o Papo ainda estando IIQ 
mais aví.ncedo período da vida, 

Todas v.s minhas indagações , sobre Q 
Papp , feitas no Espado de Neyv-Yprk. me eoi*. 

http://protu.be


SOBRE A BRONCHOCELJI , ou P A Í O . Ò" 

duzirão a suppor , que as mulheres são mais 
susceptíveis desta, molést ia , que os h o m e n s : 
eu vi varias mulhe res , e nem hum só homem 
achacado do Papo. Em Brothertoyvn aonde sa 
encontrão muitos Papos , parece, que esta af-
JFecçâo morbifica sé limita unicamente as mu
lheres. Hum Medico do lugar , residente nas 
visinhanças , notou já , ser esta moléstia mais 
freqüente nos homens que nas mulheres : em 
Manlius , e outros lugares das terras" militares 
aonde o Papo he bem f reqüente , se me dizia 
constantemente , que as mulheres erão mais 
sugèitas a elle que os homens ; em Fort-Herk-
mer . Fort-Dayton , e Hendersontown , já 
mencionados , a moléstia he também mais 
commum entre as mulheres que entre, os ho-
inens , e dizem , que se limita simplsmente aos 
adultos. Hum amigo meu de bastantes conhe
cimentos Mr. James Geddis (1) , que reside 
em Ononondago, me informa, que não pôde 
ja mais saber ; que esta moléstia atacasse os 
homens na parte do Paiz que habita. Veremos 
<lepois , que também em Pittsburgh , e outros 
lugares da Pensilvania , ella lie mais commum 
•entre as fêmeas-, que<entre os machos. 

Estes f ados são próprios para mos t ra r , 
SL intima semelhança , que ha entre o Papo do' 
nosso pa iz , e o que se observa na Europa , e 

em 

(i\ » Por todas as notícias, que pude'receber do Paiz 
phamado Coliòss , em Couneciicut , onde eslá moléstia 
grassa , e de todas as minhas observações aqui ( em Onon-
rííiga ) nunca pude saber, que elln atacasse os homens. » 
Carta dirigida a mim , c danada d© Lago'Onondago , 
! ío vem br o j t i , 170.8. 
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em outras partec do Mundo. Admitte-se ge* 
rídmente , que a Bronchocele botium affecta 
mais as mulheres que os homens ; e já disso 
que.Pasta tentou explicar a causa desta cir
cunstancia. (1) 

Todos os escriptores , sobre o Papo da 
Europa (2), tem observado que he menos fie-
quente entre os homens , que entre as mulhe
res. Em Boutnn , segundo Mr. Saunders , acon
tece o mesmo ^3). Quanto a mim supponha 
q u e . dehumdado numero de pessoas papudas , 
as^sjm no Mundo antigo como no Mundo novq, 
\\ proporção das mulheres he maior neste , que 
jiaquelle : he verdade , que não temo 1 factos 
bastantes, para fa^ev hum calculo desta natu
reza ; pois ainda mesmo na Europa , e outros 
paizes do antigo Mundo os dados, que temos 
para este calculo . são muito deficientes; po-
iém na America são particularmente falhos; 
entretanto estamos certos , que em ambas as 
partes do, globo , a moléstia he constante nes
te caracter , que as mulheres sào especial-: 
mente as suas victimas. 

m4iiinjaes, que o Papo ataca. 

No Estado de Xew-Yprk o Papo não se 
lim^a semente ao gênero humano : segurào-
pse , que , no districto chamado Manlius , tanto 
as ovelhas çpmp os beseiros são $iuiias vezes 

afli-

(l) 'Veia-se a png. XIV. 
'?) Cos-., , Gaptieji, Fpderé etc. etc. 
(r>) PIlilosophical Fransaclions, anno de 1789. Part. J, 

51 Comp i\'juellfS (ol.Mirva JVlr. Snpndeis.) que trahalhâo. 
"••ais o i.io menos abrigados das alternativas dp tempq 
„"m íviús sujeitos, a esta ucl-stia, por isso a achamos cmi 
JJpntttn maij çomnuun pas mulheres , que nos hpnieuij.q 
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íiflictõs com inchaçôes de pescoço. ,*Hum be -
serro, que estava com o pescoço inchado ha~ 
via algumas semanas , se soltou, e foi beber a 
certo rega to , depois.do que lhe cresceo coiv-
sideravelmente a inchaçào : ó animal foi mor
to pouco tempo depois , e por isso se nào pô
de saber o pragresso,que a moléstia teria. Três , 
ou quatro milhas, ' a Leste de Ononondago , 
ha huma fonte , que se diz produzir , ou causar 
grande inchaçào de pescoço nào só aos ho 
mens., e mulheres, que delia bebem , mas tam
bém as ovelhas : e attribuem o darnno, que 
causa a água desta fonte á cal, de que se acha 
impregnaçfa. Custumão neste paiz apascentar 
os rebanhos nas terras onde ha Faia ( 1 ) , e o 
Acer assucareiro (2) ; e as ovelhas deixadas 
pssim livremente . se'aproveitào da oçcasiâo pa
ra hír beber á mencionada fonte, onde grande 
numero vem a adquirir a incitação do pes
coço. 

Até aqui nàp se tem conhecido , que 
estas inchaçôes sejão muito damnosas ás ove
lhas , e he digno de observar-se, que durante 
o Inverno a inchaçào diminue , pu se extin
gue de todo. Dizem-me , que nem os cavallos,y 

fiem as vacas são sugeitos a esta molést ia , 
quer bebào desta fonte , quer de outros rega-
los : porérn Mr. James Geddis , que já c i t e i , 
me segurou á pouco tempo ., què não só as 
PVelhas ; mas tamhem o gadp vacum era su-
geito a esta moléstia. » He algumas vezes fa
tal (_ diz elle } aos cordeiros , e beserros 35. Em 

Man-

(1) Fflcus ferrucinea de Aiton 
(2) Aoer-Saòliarinúin do Lihne. 
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Manlius , diz o mesmo Cavalheiro, que appa-
recera modernamente huma ovelha com gran-. 
d e inchação do pescoço ; estava muito gorda , 
por lhe terem morrido da mesma moléstia os 
cordeirinhos que üvera ( i ) . 

Nào he observação nova , que outros 
animaes além da espécie humana sejão aflictos 
com o Papo : Mr. Coxe nos informou já , que 
«m algumas partes da Suissa até os cães são 
Sugeitos a tumores goitrosos , como elle lhe» 
chama (a)1. 

Território sujeito ao Papo. 
Dezejava , que estivesse no meu poder , 

determinar com toda a precisão , a extenção. 
de terr i tór io , em que actualmente se observa 
esta molés t ia : sendo possível conseguir-se is
t o , se faria hum serviço da primeira impor
t ânc ia ; pois nos habilitaria a fazer conjecturas 
mais prováveis , sobre a sua origem , e causa. 
Conhecidos os limites , ou confins da moléstia, 
seria preciso depois observar as particulari
dades do clima , t e r r e n o , águas etc ; porém 
a t é aqui pouco mais temos feito, do que veri
ficar a existência do Papo : resta ainda para 
descubrir tudo , o que he mais preciso a res
peito desta moléstia. Talvez estes toques pio-
duzão o desejado effeito de estimular a curio
sidade daquelles , que tem mais occasiào defa-
í e r observações sobre esta matéria. 

Entretanto nào será escusado dar hum 

(1) Carta dirigida a mim M datada do lago Onond.iga 
Novembro , i á . I J Q S . 

(2) Traveis in Suiizerland iti a series of lolters IQ 
JVlr. MelmQ.h Lsqr . Yul, 1. pag. o.jy. Dublin 1789, 
Cçtay o. 
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leve esboço do território por onde se encontra 
a Papeira 'no Estado' de New-Yotk: seguindo a 
cor ren te , que faz de Leste para Oeste ,' porque 
de Norte para Sul muito pouco podia dizer, 
que fosse interessante. '• 

Ach© esta moléstia nas visinhancas do 
antigo Fort-Sc/iuyler, 20 milhas distante das, 
vertentes do rio Mohock. Aqui se observão, 
talvez os peiores casos do Papo (1). He tambent 
esta moléstia vulgar em -Fort-Herkmer. sobre 
o lugar chamado as planices Alemães ; e m 
Fort-,Dayton; e exaHenderson-tòxvn, c o m a 
já vimos. Segurão-me, que já mais se observou 
abaixo das eaxoeiras pequenas do rio Mohock,. 
que serão 56 milhas Oeste de Albany: e he to
ta lmente desconhecida em Schenectady. 

Daqui poderemos lixar , por agora ,_ os 
limites Orienta es desta moléstia nas caxoeiras 
pequenas do rio Mohock , correndo ao longo 
tào rio. A moléstia appare mais , ou menos des» 
de as visinhpnçns destas caxoeiras até a Aldea 
de Cid-Fort-Schuyler , e daqui para Oeste , 
por huma grande extenção àe território até" 
Brother-town, Oneicía, Canasaraga (2), Onon-
dago , e outros lugares das t é n a s mililsres „ 
até perto das margens Orientaes do lago» Cay> 

í u g a -
Em Genebra , que está sitoada nas 

margens do Canada-Saga , ou lago Sene-
pa , não pude achar algum, exemplo do pafv®., 

r" * H u ; o 

{'1) Veja-se a pag. 8. 
(2) Gmassnraga lie huraa pequena Màea de índios 

5a milhas Sudoeste de pld-JFprt-Sçhuyler , e 11 nnlbas 
jSutJúeste de Oneid^-
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Hum Medico (1) residente nesta Vílta mo 
disse , que nào tinha já mais visto tal molés
tia ; nem me parece , que se tem observada 
em algum lugar adjacente a este lago. Con
tinuando a minha viagem para o Occ iden te , 
a travez do Paiz da Jenissea , não ouvi cousa 
filguma desta moléstia : porém hum índio da 
Tribu de Wunaumeeh , me disse ter visto al
guns casos desta moléstia, entre os índios Se-
necas , e outros , que habitào as ricas planí
c ies , das margens do rio Jenissea : e me pa
rece poder acreditar a informação, por ser es
te índio assás entendido. Desde o Jenissea, ca
minhando para o Occidente, até o lago Erie, o 
Paiz he deserto , e nào freqüentado, se nào 
por algumas famílias de índios errantes : por 
conseqüência rçào he fácil o saber se este dis-
tricto h e , ou não sugeito ao Papo : a fuctura 
povoaçào destes campos nos dará o desenga
no. Por agora notaremos somente , que se en-
contrão algumas pessoas affectas com esta mo
léstia , entre os índios TuscaroVas , os quaes 
Jiabitão a parte mais occidental do Estado de 
New-York , dez milhas distantes das Cata-* 
djipas do Niagara, 

Assim possuímos já factos bastantes para 
mostrar , que o Papo predomina, em grande ex-i 
tenção de território, no Estado de Nev.-York: 
e indagações rdteriores descubrirão cer tamen
te a moléstia , em outros lugares deste Paiz, on
de eu nào a vi , nem ouvi delia cousa algu
ma. Veremos agora , que ella não se limita só, 

ao 

( 0 O Çoutor Gaoilvria. 
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ao Estado de New-York , po rém, que he hu-> 
ma queixa commum em outras partes do nos
so cont inente . 

Tem-se já observado, ho Baixo Canada , 
alguns casos desta moléstia principalmente nas 
situações baixas , e pantanosas , entre S. João> 
e Monte-Reol. 

O Papo he também conhecido no Esta
do de New-Hampsire, sobre O rio Connecticut , 
e neste lugar , bem como em New-York , se 
lhe chama o pescoço inthado ; e dizem ser 
agora mais raro do que era a 20,ou2i2 ahnoSj 

Hum Cavalheiro , com. quem mé encon
trei na minha jornada de New-York , me dissej 
que o Papo he conhecido no Condado de Be-
nington ^ e Estado de Vermont (1). •-« • 

Mi. James Geddis , me informa , que 
esta moléstia existe no Paiz de Cohoss , eni 
Connectiéut , o n d e , pelo que me dizem , nào 
ataca já mais os homens (2). 

Quanto ao estado desta moléstia em Pen-
silvania , temos alguma informação melhor, por
que , tendo sabido , que se encontrava o Papo 
em Pittsburgh , e em outras partes do Paiz 
Occidenta l ; escrevi ao meu amigo o Doutor 
Jorge Stevenson , de Pittsburgh , sobre esta 
matéria , è obtive delie as informações $ de 
que transcrevo parte (3). 

» Encontrão-se casos do Papo ent re tii 
ha-

(1) Este Paiz he situado" ao Sudoeste de Vermont 
Onde confronta com New-York. , 

(2) Carta derigida a m i m , e jâ citada, vid. pag. 8* 
.nota. 

(3) Carta datada de Pittsburgh , Janeiro 4» *7§®* 
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habítanes próximos as vertentes dos rios Alie* 
g h e n y , e F r e n c h ; e em Sandusky; assim como 
também em Monongahella, onde de 1400 ha
bitantes , i5o padecem esta moléstia. » 

» He commum aos naturaes do paiz , e 
aos estrangeiros, que aqui vem estabelecer-se, 
aceommette ambos os sexos, e princi pai men
te as mulheres , e crianças até a idade de 18 
mezes. x> 

55 Segundo esta- carta do Doutor Síeven-. 
son parece , que em alguns casos , tem esta 
moléstia crescido a hum ponto não só enco-
m o d o , mas perigoso. O Doutor , me diz q u e , 
nào obstante isto , a maior parte dos doentes 
não gostào de applicar-lhe remédios , ainda 
que poucos até aqui se tenhão descuberto que 
sejào efficazes (1). 

O Papo he summamente commum entre 
os habitantes da margem do ribeiro chamado 
French-creek, hum dos ramos principaes ãa 
Alleghanv. Aqui limita-se quasi inteiramente 
as mulheres. 

O meupresado , e sábio amigo Mr. Joào 
Heckewelder , me diz ter observado o Papo 
entre os índ ios , que vivem junto ao ribeiro 
Big-Beaver, e o rio Muskingum (2): e que ataca 

as 

( 0 Durante o Inverno de 1796-1797 o Defuncto Dou
tor p—j t visitou Pittsburgh : algumas Senhora?, que ti-
nhão o pescoço inchado rorâo consultallo, e he cie sup j 

por que elle fizesse uso nesta oceasiáo das suas pontas, 
ou atractores metálicos ; porém nesta moléstia certa
mente não tiverâo effeito. 

(a) Big-beaver he hum braço considerável do rio Ohio , 
• m que deságua pelo Indo do Norte 20, milhas abaixe 
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a s mulheres quasi exclusivamente. Em algu-f 
mas cresce a moléstia com a idade ; em ou
tras , especialmente applicando-se-lhe algum, 
remédio , se lhe des t róe j inda que-são poucas, 
as que cuidào em curalla. r> No verão de 1797 , 
diz Mr. Heckwelder , vi duas mulheres , que 
•conheci sendo raparigas na idade de 10, ou i a 
íinnos , e que tinhãó principio desta inchação: 
agora (1797) tinhão taes pescoços , que m e 
admirarão : 0 Pa,po em numa dellas era tão 
grande , que lhe passava adiante do queixo .-
perguntei-lhe ,se tinha feito uso , de algum re
médio para a sua moléstia , e me disse que 
lhe havia applicado , ainda que inu t i lmente , 
ias conchas de marisco'queimadas , e feitas era 
pó : a inchaçào não lhe causava dor ; e era 
já mãy de dois filhos (1). 

' Entre os Canadianos , que habitão as'vi-
einhanças de Detroit , se óbservão alguns ca-* 
«os desta moléstia .• ataca principalmente a s 
m u l h e r e s , e suppòem-se ser devido a beberem. 
dai água dos lagos. Apparece também em S. 
Vincenes perto do rio W a b a s h , i5o milhas aci í 
«na da embocadu.'a deste rio no Ohio. 

No estado actual dos poucos conheci-
«nentos, que temos desta moléstia ,. na Ameri
c a Septentr ional , estas escaças noticias , so-
t r e a extenção do Pa is , que ,0 Papo abranje $ 
aião devem ser desestimadas pelo Leitor curio-

' so. 

de Pittsburgh: Muskingum he outro braço ainda maior, 
oahe no Ohio do mesmo lado , 16* milhas abaixo de 
Pittsburgh. 

(1) Cartas dirigidas a m i m , de BethLam Dezembro a , 
í797» e Janeiro 1$, 1738» 
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so. Elias lhe ajudarão a descobrir a causa da. 
moléstia , objecto o mais impor tan te , e pára 
que volto agora a minha atenção. 

S E C C A O II. 
Da causa do Papo» 

,X_i NTRAICOO na discussão das Causas do Papat 

devo previamente lembrar , que o Povo , n.i-
quella parte do Estado de Nova York, que via-
g e i , attribue constantemente esta moléstia ás 
águas do Paiz (1). Não faço porém menção 
disto , como prova de ser a água por algunt 
modo entrada na producção do P a p o , porque, 
geralmente falahdo , a grande massa do Povo , 
em qualquer Paiz, não he demasiadamente no
tável pelo talento de descubrir o nexo, que ha 
entre as causas phisicas, e seus effeitos.- esta 
Opinião porém, tem a seu favor algumas ra-
sões , que a fazem digna de ser attenciosamen" 
te examinada ; porque se podem alegar mui
tos factos , que parecem com provar esta dou
trina ; e porque respeitáveis Philôsofos Euro-
peós attribuirão o Papo ás águas , que se be-
Dião , impregnadas com certas matérias ter
restres. O engenhoso Mr. DeLuc , em particu
l a r , adoptou esta opinião: diz e l le , que às 

águas 

(1) He justo qu.» declare aqui , que o meu amigo 
JVlr. Geddís. pensa s«r •f.rouito probblematicô » que es« 
a. moléstia seja occasionada pela água. Dita carta. 
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águas usadas pelos Povos qué habitão os Al
pes , ainda que avistapareção claras e,puras, 
são na realidade impregnadas com matérias 
terrestres t e suppõem mais, que estas maté
rias circujão nas partes affectas» e obstruem 
ahi os vasos * formando nelles huma espécie 
dè tophus, óu crosta, que dá origem a moléstia 
(i)., Mr. Coxe nas suas interessantes viagens pe
la Suissa , suppõe igualmente , sem mencio-> 
nar DeLüc, , que a substancia calcarea, cha* 
mada tufo.he a causa desta moléstia. » Du
rante a minha viagem pela Europa , diz este* 
Sábio Escríptor , já mais deixei de observar ^ 
que o tufo, ou esta deposição calcarea , abun
dasse em todos aquelles districtos, onde o Pa
po he commum» Já fiz menção de pessoas affè* 
ctas do Papo,. e da existência de muito tufò 
em Derbyshire, em varias partes do Vallais, 
no Valtelino, em Luserna, Friburgh, Berna , 
perto de Aigle, e Bex , em vários lugares do 
Paiz de Vaud, )unto a Dresden , nos Valleà 
de Saboia , e Piemonte , junto a Turim ô 
Milam. » 

3> Examinando agora , continua t> autor, 
exemplos particulares, achámos que * os ha
bitantes de Friburgh, Berne, e Luzerna , sàò 
muito sugeitos ao Papo. Quanto a Friburgh. 
observei , que huma das fontes princLpaès , 
que supre a Cidade com água, nasce de hú-
mà pedreira visinha , e tem feito grandes de
pósitos de tufo , nos rochedos porque passa. 
Os cannos, porque se conduz, a água para b» 

C cha-
/ 

. m i - r i - . ' ; ' ' . . • -i ' i • , - ; i 

(i) Yejó-me obrigado a citar de memória * opinião 
ílè Mr. DeLuc. 
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chafarizes públicos de Berne , estão summa-* 
mente carregados com o mesmo sedimento 
calcareo : e hum Cavalheiro, em cuja veraci
dade posso descançar , me segura , que ell& 
he sugeito a huma inchaçào de pescoço , que 
costuma crescer no Inveíno , tempo em que 
ordinariamente reside em Berne , e abate no 
Verão , quando se muda para outras par tes , 
onde a água não he impregnada com tufo. JJ 

» O General Pfiffer, me disse q u e , em 
Luzerna , todas as águas , excepto as de hu
ma fonte , erão impregnadas com o tufo , e 
que a gente do Paiz , que mora perto desta 
fonte , he menos sugeita ao Papo do que os 
outros habi tantes: a mesma differeiiça se ob
serva nas pessoas de huma mesma família , en
tre as que bebem água somente desta fonte , 
e as outras que nào tem igual precaução. O 
mesmo General me mostrou hum vaso de fo
lha de Flandres, em que se fervia de manhàa 
água para o seu uso. o qual adquiria tão gran
de crosta por den t ro , que era preciso limpa-
lo ao menos duas vezes 'por semana : eittre-
tanto a água-, que deixa este deposito, he tão 
transparente como o mesmo cristal. » 

» Posso acrescentar a isto , que visitei 
muitos lugares limitrophes des tes , , em que 
achei tão commum o tufo como o Papo , e que 
tem precisamente a mesma situação, e c l ima , 
mas cujos habitantes nào erão affectos desta 
moléstia , e nelles não observei a menor appa-, 
rencia de tufo (1) .» 

Além 

(l) Traveis etc. vol. 1. p. 3/|7 , 348, 34g. 
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Além de Mr. DeLuc , e Mr.. Coxe ha ou
tros Escriptor.es, que são dá opinião, que o Pa
po da Europa he occasionado pela água , quê 
Se bebe impregnada com c a l , selemnites , oii 
gipso, e outras terras calcareas. Algum des
tes Escriptores tem chegado aó ponto de snp--
p o r , que a moléstia deve a sua origem a hu
ma atmosphera impregnada Com estas matérias 
terrestres i opinião porém que me não -parece 
merecedora de refutação seria 5 ainda que a 
primeira seja digna de examinar-se* 

Eu observei j á , que em todos os luga
res do Estado de New-York, que Viagéi, os na-» 
bitantes attribuião esta moléstia as águas do 
Paiz. Algumas pessoas mais intèüigçntes sup-
punhão ser isto devido ao tufo , ou matéria.' 
calearea , dé que as águas se achão impregna--
das ; e segurão que esta moléstia se encontra 
sempre, nos lugares aonde abiíndào as terras 
calcareas. Ouvi muitas vezes falar de húmá 
certa fonte , distante~algumas milhas a Leste 
de OnOndago, que teui o caracter de produ--
zir consideráveis inchaçôes de pescoço, tanto 
nos homens , e mulheres , como na9 ovelhas* 
As águas desta fonte são muito impregnadas 
com terra calearea (1). 

Em Mantius me segurarão, que algumas 
das águas, que produzião estas moléstias 5 erão 
tãô impregnadas de ca l , q u e deixavão muitas 
vezes q sedimento enderucido, em forma de 
betume ou argamassa , nas fendastda terra por 
onde correm (2). Não tive odcasião de obser-> 

C ii var 

(i) Veja-se a pag, 7. 
(a) Algutnas fontes no Valle dd Onòndago sâortuli-

http://Escriptor.es
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yar prova alguma desta assercão ; porém m a 
posso duvidar da veracidade do meu informan
te , porque conheço ' , que a água , além- de 
dissolver huma certa porção de matéria cal
earea , pôde também conter em diffusào. ou 
mixtura , huma grande porção de c a l , suffi-
ciente para lhe tirar a t ransparência , e aug-
xnentar-lhe muito a gravidade especifica: e he 
verdade que na minha pastagem , pelas partes 
Occidentaes do Estado ae New-York, me atra
iria muitas vazes a attenção a grande quanti
dade de pedra calearea , que encontrava ; a 
qual era menos solida do que a pedra de ou
tros lugares, a cujas vistas estava acostuma
do ; e me pareceo ser esta formada em perío
do recente , pelas deposições da agoa. 

Nas vizinhanças de Brother-town, e em 
outros lugares, aonde se encontra o P a p o , he 
commum achar nos ribeiros seixiuhos, e ou
tras pedras , cubertos com huma crosta de 
terra calearea .* eu possuo algumas pedrinhas, 
que apanhei em Brother-towh, e que me fo-
rão mostradas, como em prova desta theoria , 
por hum Medico (1) . com quem accidentair 
mente me encontrei. 

Es* 

to impregnadas coro cal, ao ponto de formarem huma 
crosta calearea nas folhas porque correm : e esta crosta 
fica tâo solida, que os frios, e gelo do Inverno a nâo po
de -quebrar , e as vezes se torna tao dura como hum 
calháo. Em geral, as crostas , formadas pelas agoa» pe-
Irificadoras, nâo resistem aos Invernos, rigorosos, o qr«j 
contribue bastante para enriquecer", ou estrumar , com 
cal , alguns terrenos nos Estados Unidos. O que se ob
serva particularmente na Virgínia, junto aos ramos do 
rio Powtmack. 

(1 / O Douter Hopkins. 
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Estes factos parece favorecerem a opi
nião de que o Papo dp nosso P a i z h e devi
do as substancias terrestres , que menc ione i , 
e os sequases desta doutrina estimarão talvez 
saber , que érrt varias partes da Á\nerica SeT 
ptent r ional , onde a moléstia grassa , se encon
tra grande abundância destes materíaes , a. 
que Mr. Coxe , e outros escríptores áttribuem 
o Papo , e o cretinismo da Europa. Porém 
quanto amím semelhante theor ía , he o resul-' 
tado da superficialidade, com que este objecto 
se tem observado. Na verdade não posso dei
xar de notar , que a maior parte dos escrípto
res sobre o Papo , tratando da causa da mo
léstia , se contentarão com poucas indagações 
a este respeito. Longe' de mim o suppor , que 
a minha tentativa ém investigar a causa des
ta moléstia me isentará da mesma Censura j 
que fasso aos outros, 7 

Meditando sobre á theoría , que attribue 
o Papo a terra calearea , oceorem duas quês-, 
toes ao leitor inteligente , ambas dignas de 
at tençào. 

Primeira, He natural inquirir , se cons
tantemente se observa terra calearea , em to
das as partes^ dos Estados Unidos , onde se 
tem descuberto o P a p o ? Eu não me acho 
preparado para responder a esta pergunta , 
tào amplamente como dezejava , com tudo 
responderei mencionando os factos , quevpude 
colligir, Mr. Heckewelder , que já c i te i , m e 
segura , que observou esta moléstia" entre os 
índios dos Paizes Oceidentaes dos Estados 
Unidos , onde. se nào vê pedra oü terra' a.l-, 
guma calearea. Em Pit tsburgh, onde ha mui

to 
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to pouca pedra de cal , a moléstia he com*, 
mum (1). Nào ha pedra calearea no Conda» 
do de Benington , onde já disse encontrar-se 
freqüentemente o Papo (2), E esta moléstia 
he conhecida cm Fort-Dayton, onde me di
zem , que se não tem descuberro terra cab* 
carea. Mr. Coxe assevera positivamente , » que 
em todas as par tes , onde vio pessoas com o 
Papo , observou igualmente a pedra do tu-, 
fo (3) 53, Isto pôde m u i t o b e m ser veulade nos 
Jugares da Europa , que visitou , e onde ob-, 
servou esta moles ta ; mas os exemplos , que 
acabo'de c i t a r , e ou t ros , que sem duvida se 
poderão conhecer pelo tempo adiante , mos-r 
trào q u é , na America Septentrional, nào he 
tão obvia esta connexão necessária entre o Pa* 
p o , e ÇL terra calearea. 

Porém parece me , que , ainda suppondo 
ser a intenção de Mr. Coxe applicar somente 
à Europa a generalidade com que fala , não 
poderá a sua observação ser tão universal , e 
abranjer tanto , quanto este cavalheiro per* 
tende, 

Mr, Foderé , que publicou a pouco hu» 
ma interessante obra sobre o papo , e çretipis* 
mo , nota , que as águas de Mauriene , onde 
§sfa moléstia grassa a hum ponto temíve l , são 

mer 

( 1 . » Fedra calearea he aqui rara , de má qualida
de , e quando* se calcina tem a aparência de cintas », 
Poqior Stevcnsan , na carta què me türigio daitadq 
jpiusburgli. Janeao 4 , 1798. 

(2) Veja se a pag. 11. a água deste paiz dizem ser 
fi0tavel~e»<te boa. 

Çj) T w e l s e^c, Yol.- J . pag. 3^g, 
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menos impregnadas com matérias calcareas, 
que as águas dos Paizes altos onde ella he 
menos commum,(1) . 

A segunda questão he ; Se a água im
pregnada com terra calearea he a causa do 
P a p o ; porque ( poderá perguntar-se ) nào he 
esta a moléstia mais gera l , ou mesmo cons
tante naquellas partes do nosso Paiz , onde 
são abundantes as camadas , ou atraía de ter
ras calcareas, e águas impregnadas com esta. 
substancia ? f 

Creio que pôde dizer-se affoitamente, 
que ha poucas partes no Mundo mais abun
dantes de terras calcareas ," e pedra de c a l , 
que alguns destrictos dos Estados Unidos. 

' N ã o hé da minha intenção entrar aqui no 
exame escrnpuloso da extençào de terreno 
que as camadas calcareas occupãó no nosso 
Paiz , porque isto fará o objecto de huma 
obra , que tenho entre màos. Por hora será 
bastante d izer , q u e , entre nós , a moléstia 
do Papo he inteiramente desconhecida em al
guns lugares , onde mais abunda a terra cal
earea. No Condado de Lencaster (a) a terra 
calearea he a predominante em todas as -pe
dras. Cobre a superfície do terreno , e .forma 
huma camada, que sé acha muitas vezes oceu-

P a r 

( i ) Essay sur le Goitre et le cretinagé etc. Tur im 
1792, 800. Sinto'muito nâo ter tido accasiâo de con
sultai* esta obra , de que só tive a feliciünde ver liuma 
grande analyse na Metlicinische RibLioteck do Profes
sor Klumemback, Ve 
Gottingen 1795, 

(2) Em Pennsilyania. 

a» se Dritten Jandes, viertes stuck. 
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|>ar toda a profundidade de hum p o ç o , ou ou-, 
tra grande cova , que he preciso abrir. A água 
deste Condado he , geralmente falando , da 
qualidade que chamamos dura: e he tão im-r 
pregnada com cal , que he commum achar-se 
na parte interior dos canos de madeira , por
que ella se conduz para regar os prados , ou 
o r tas , hum forro ou crosta de substancia cal
ea rea : e igual encrostaçãõ se acha freqüente
mente nas caldeiras, e chocolateiras , em que 
se ferve a água para os usos domésticos. Em 
algumas partes do Condado de Dauphim (1) 
principalmente nas visinhanças de Harisbui?-
g h , e ao longo do Swatara acima de Middle--
town , ha immensas coliecções de substancias 
calcareas. Em Bethlem , Easton, e outros luga
res do Condado de Northampton, a pedra mais 
ordinária h e n de cal , e a aeua impregnada 
com esta t e r ra , serve de bebida commum'aos 
habitantes do Paiz. Mas em nenhum destes, 
lugares se w a moléstia do Pape. E aqui era 
aliás natural de a encontrar , por serem os 
Condados mais povoados, que ha em todos os 
Estados Unidos. 

Nào per íendo , que estes argumentos se
ja© conclusivos em most rar , que o Papo não 
he produzido pella terra ealcqrea : porém cuí-, 
do $er inegável, que tem seu peso. Por huma 
parte temos visto , que ha pouca ou nenhu
ma pedra de cal , ou outra substancia calea
rea % nestas partes do nosso Paiz ^ oude se 
observa Q P a p o ; e por outra , que esta mor 
Jestia he inteiramente desconhecida em alguns 

des-

(i) gm PowsilYania, 
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destrictos dá America , ' onde as substancia» 
calcareas mais abundâo. ^ 

Mr. Çoxe observa \ r> que posto pareça 
haver sempre o tufo, o n d e h a pessoas doen
tes do Papo, com tudo a contraria desta pre
posição não he igualmente verdadeira") isto 
he., que nem sempre onde ha o tufo se en-
contrão Papos ; porque talvez os naturaes 
destes lugares não bebem das fontes imprè--
gnadas com o tufo , ou a substancia se não 
ache bem dissolvida na água; e talvez a so
lução "absoluta seja^ necessária para jjroduzir 
estes inchaços ( J ) . 33 Notarei unicamente nes
ta passagem ,que he ce r to , que em muitos lu
gares dos Estados Unidos, como no .Condado, 
de Làncaster , ' n à o ha casos do papo'5 ainda 
que os habitantes do Paiz bebão , como effe-
ctivamente bebem, de águas , que,contem: em, 
perfeita dissolução considerável quantidade de 
terra calearea , pois que estas águas America
nas são^ como ás de qtie Mr. Coxe faz men
ção , 33 transparentes como o cr is ta l .» 

Resta-me lembrar outro argumento em 
npoio da opinião, que a moléstia deve a sua 
origem a terra calearea , e a que Mr. Coxe 
Chama 35 a prova mais forte em favor desta 
opinião vt 

33 Hum cirurgião com quem me encon
trei nos banhos de Leuk me informou , diz ò 
viajante , que tinha muitas vezes extraindo 
çoncreções de pedra do (ufo de alguns Papos , 
e de hum particularmente , que suporou, lhe 
extrahio pedaços chatos de quasi meia polega

da 

•*•} •Tífweís, etc. Vol. 1. n. 349. Nofc-, 
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da de comprimento. Acrescentou este mesmo, 
sugeito , que huma semelhante substancia se 
acha no estômago das vacas , e nos tumores 
do Papo , a que até os câees do Paiz são su-
g e i t o s ( i ) 35, 

Não he preciso duvidar da veracidade 
deste cirurgião ; muitos escriptores notáveis 
attestào ter1 encont rado , na glândula thvioi» 
dea , semelhantes matérias, l laller achou cys-
tos envolvidos com huma Capa cartiloginosa 
íirme , como concreções ósseas (a), etc. Mor-
gani , a cuja obra preciosa envio o leitor , que 
dezejar obter mais instructivas noticias das mo
léstias , a que esta glândula he sugeita ; reca-
pitula em poucas palavras a experiência de 
vários au thores , >3 que os mais delles encon
trarão corpos duros.de natureza cartilaginosa , 
ó s sea , ou empedrada, e algumas vezes acha
rão a mesma glândula ossificada , ou quasi pe
trificada (3). 

A existência das m^er ias calcareas na glân
dula thyroides , nos Papudos, não me parece hu-» 
ma prova , de que esta moléstia seja de algum 
modo devida ao beber agita impregnada com 
cal. Taes substancias calcareas se achào fre-

quen-

( i ) Traveis et Vol. i . p . 34g. 
(a) Vidi in glândula tliyroidea cystides etiam cartilav 

gineo velamento firmatas , et effiisuin sahulum , alias ós
sea concrementa in glândula dispersa , partem que gían». 
Í\U\PB in pinguis lardi speciem degenerem. Elemento Phi-^ 
siologke corporia humani tom. tert.*p. 400. Lausanaa 
I766. 

(5) Tlie seats and causes of Diseases investigated by 
Anatomy otc. Vol. JIÍ . Letr. L. Art. 3 o , Si 3 a , 33 . . 
3 4 , 3ú t 3tí, 37. Engüsh translatioa Loudon 1769. 

http://duros.de
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quentemente em outras partes do corpo hu-> 
anano, em algumas pessoas ,que jamais bebe-
rão águas calcareas ( i ) . Pode-se acrescentara 
jsto que Mr. Foderé nào achou em algum dos 
tumores que ex'aminou cousa alguma seme
lhante a esta terra calearea, 

Dos:factos, e objecções, que tenho men
cionado ) se vè que devo rejeitar o systema, 
que attribue esta moléstia do Papo ao uso das' 

: águas.impregnadas com ferra calearea : con
fesso porém , ( que o systema não deixou de 
parecer-me plausível, em quanto 'não exami
nei com mais exactidào a matéria. Alguns dos 
factos , que Mr. Coxe refere" me parecerão 
convincentes , qiranto a causa desta moléstia 
na Europa, Os factos , já citados, comnauni-
C^dos ao viajante pelo cavalheiro, cujo Papo 
crescia commumente estando em Berne , e os 
que lhe referio o General Pfiffer , são espe
cialmente notáveis (2). Pelo que alguns dos 
meus Leitores se não- admirarão em saben
do , que eu adoptei em outro tempo a opinião 
de Mr. Coxe , especialmente - quando a c h e i , 

> que as águas daquella parte do Estado de New. 
York , onde vi primeiramente o Papo , erão 
assas impregnadas com a terra calearea. .Po
rém agora 4 e spé$so-me deste systema, epas

so 

£1) Sendo Estudante de Medecina pa Universidade 
de Pennsilvania dissectei-no theatrp anatômico o pornô 
de huina mulher yellia emaçiada. , cujos bofes estavao 
clieios de pequenos pedaços de terra calearea : semelhan
tes phenomenos forâo já observados per Mprlor, Cui> 
fjus, 1'ernelins . Francas , Morgani, e muitos outros, 

{?) Veja-se a p?g. ip", 
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«o ao exame de outros., que em diversas epo* 
chás tem proposto alguns authores para expli-» 
car a causa desta moléstia. 

Se as águas serão a causa do Papa. 

Não me parecendo provável, que á terra 
calearea seja a causa do Papo chego a duvidar 
se esta moléstia será oceasionada de beber a 
água no Paiz, onde ella se observa. O Doutor 
Haller entrou no mesmo Septicismo , antes 
de mim , eis-aqui as palavras deste grande 
phisiologista. 33 Nulla in Helvetia vallis est , , 
qua3 suo rivo careat , nullus fere pagus quem 
\ivi-aqunrum fontes non redant ketiorem. Vix 
noti putei, nisi paucícimis locis ubi nulla de-
clivitas est. Quare neque credo ab aquarura, 
Titio strumas nasci. Etsi enim in Vallesi incò-
Ia? lutosas aquas bibunt, Berna) tamen purís
simas sunt, neque ideo strumas in utroque sexu 
infrequentes (1) 33. Assim vemos que , posto 
ser a moléstia conhecida em Vallais, onde os 
habitantes bebem água impregnada com subs
tancias terrestres, he também conhecida, e; 
freqüente em Berne. onde as águas são mui
to puras (a), 

Não 
V 

( l ) Alberti v. Haller, Historia stirpium indigenarum 
Helvetia? Inchoatn. tom. I. Prefatio pag. V I , VII. üer-
aaa 176S. folio. 

(a) He digno de observar.se que o Doutor Haller -
e Mr. Coxe differem n»s suas asserçôes relativamente as 
águas de Berne : o primeiro diz que são Puras , e o segun
do , que os canos por onde ella se conduz para as fontes 
publicas deBerne. es» âo muito clieios de sedimento calcareò, 
veja se » pag. já, Neste ponto parece que Mr. Cuxe t,i 
nha melhor informação <|ne o grande Philosopha Suisso, 

file:///ivi-aqunrum
http://observar.se
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Não devo omittir neste lugar, que na pàr-f 
t e do Estado de New-York, em que observei 
grassar o Papo , a água, além de ter em dis
solução , e diffusâo quantidade da terra calea
rea , parecia ser muito impura r e era cértit-* 
mehte desagradável ao gosto. No districto mi
litar chamadoPompeo (1) a água he tão desa
gradável ao paladar , que os habitantes suppôé 
ser ella a causa das febres malignas biliosas, 
a que chamão água ainarella , e que ataca os 
oavallos fazendo grandes estragos. Cuido quê 
a íanalyse chimica destas águas mostrará, q u e 
ellas tem em dissolução grande porção de gi
pso , e outras em diffüsão algum enxofre ; tan
to o gipso como o enxofre são muito abundan
tes em varias partes do Estado de New-York: 
O gipso principalmente abunda em muitos lu.-.. 
gares , onde o Papo he commum. 

O seguinte facto , que me foi communi-
Cadó pelo Doutor Stevenson , me parece ter 
algum peso para desaprovar a opinião , de ser 
o Papo oceasionado pelas águas , que os ha
bitantes bebem. 33 Antigamente costumavão 
os habitantes de Pittsburgh beber água dos 
rios visinhòs ( 2 ) : agoraxporém não usâo senão 
da ag^a dos poços : e ainda que o numero» 
dos habitantes se tenha augmentado mui to , a 
moléstia não se tem proporcionalmente feito 
anais freqüente 33. 

Tem-

(1) No Condado de Onondago. 
(2) , O Allegheny , e Monongaliella. 
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Água de neve supposta causa do Pãpõ> 

Tem-se muitas vezes imputado o Papa 
RO uso da água de neve tomada como bebida 
ordinária; porém esta opinião tem muito pou
co fundamento, ainda que respeitáveis ãutlio-
res a tenhào adoptardo. Ao menos he cer to , 
que os habitantes da Ilha Sumatra são bastan
te afflictos com esta moléstia , ainda que já 
mais se veja neve nesta Ilha. Pelo contrario1 

nunca se vio o Papo em Greenland , e nesta 
desabrigada parte do Globo , a água de neve 
he a bebida constame dos seus habitantes. O 
respeitável Doutor V/atson observa , que ní\o 
encontrou caso algum desta moléstia no Con
dado de Westmoreland em Inglaterra 33 onde 
ha montes mais altos , e mais neve do que 
em Derbyslnre , com tudo neste Condado a 
moléstia he bem commum (1)33. 

Linne nos diz , que o Papo he inteira
mente desconhecido na Laponia, onde , es
cusaria dizer-se , a água , em que se tem dis
solvido neve , he a bebida ordinária , e he 
tomada em grandes porções. Na linda apos-
t rophe , que tez , á felicidade dos Laponios 
considera o imrnortal Sueco , a isenção d.i mo
léstia do Papo r como huma das felicidades 
deste Povo. 33 Tuus potus , diz elle , aqua 
crystallinaj pelluciditatis , qua) nec cerebruni, 
insania adficit , nec strumas in Alpibus tuis 
producit (2) 33. 

Se-

(1) Chemical Essays. Vol. II. pag. i5S. London 17S7. 
(2) Flora —«pânica. Cito esta passagem de memória. 
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Seria fácil enumerar muitos exemplos 
d e outros Paizes , cujos habitantes bebem.água. 
d e neve , ainda que a moléstia do Papo seja 
inteiramente desconhecida entre élles. Porém 
talvez nào seja necessário levar mais adiante 
esta maté r ia : tocaremos logo algumas outra* 
objeeções a esta hypotése. 

O frio considerado causa- do Papo. 

Hum escriptor moderno , o Doutor Gau-
tieri , considera v> a exposição ao frio, %e o 
beber água muito fria 33 como a causa principal 
do Papo. Elle nota , que toda a água , que 
usão os Povos da Stiria , è Carinthya , onde 
ha esta moléstia , 33 he da que corre pelos la
dos' das montanhas,- cujas summidades , estan» 
do pérpetuamente cubertas com neve , dão 
a estas ribeiras hum gráo de frio extremo 33. 
O. Doutor Gaut ier i , rejeita inteiramente a opi
n ião , que attribue esta moléstia as mas qua
lidades da água de neve 33 excepto em tanto , 

.quanto ella opera simplesmente pela frielda-
de (1) ». 

Mr. 

Aqui pôde observar-se . que 0 tufo , a que Mr. Coxe nt-
tribue o Papo , he mimo commum na i.aponia. Falan
do desta substancia ( c tophus ludus de Lki|n<> )diz o Na
turalista Sueco : » habitat in litoriàit.t fluviyntm gía~ 
reoso argiiuceis Lappaniass . Delefuirlise , aliisque ». 
Systema Natune , etc. Tom. HI . pag. 186, Vindobonas, 

. 1770. Veja-se o Appendice. 
(1) Tyroiensiupi Carinthiorum , Stiriorumque Stra-

ma , a Josepbo Gamieri M. D . observata , et Descripta, 
Vindobonae 1794- ^ u n*° v* ainda esta obra , nem sei 
delia mais q u e , © que pude colher de huma analysis, 
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í í r . George Forster , diz , que duraritd 
a sua viagem ao redor do Globo com o Capi
tão Cook, no anno de 1773, a maior parte da 
equipagem, tendo bebido água , em que se ha
via derretido neve , adoeceo 33 de inchaçôes 
no pescoço 33. Diz este engenhoso escriptor , 
que a água , em que se tem derretido neve , 
produz sempre este effeito, e o uso constante 
delia , nos Paizes montanhosos, causa os enor
mes P a p o s , que se observào entre ns Nações 
drisi Alpes », Forster attribue estes effeitoa ao 
ter a água perdido todo o seu ar fixo. (1). 
-M< As minhas objecçôes ao Systema do Dou

tor Gautier i , e Mr. Fors te r , podem facilmen
te colligir-se do que fica dito. A molesfia he 
commum em Sumatra , e outros climas quen
t e s , onde se nào vio já mais neve , ou água 
nevada. Mr. Forster se engana mui to , quando 
dip , ser bem sabido , que a neve , ou-água 
nevada produz 33 sempre o P a p o ; porque es
ta moléstia he inteiramente desconhecida, em 
muitos lugares onde , para usar das palavras 
de Haller, 31 ha hum gelo eterno (2) 33. 

\ > 1 Estas objecçôes são decisivas : porque, 
mostrão claramente , ique nem a água de ne,-
ve nem outr.4 qualquer água, que tenha hum 
grande gráo de Irteldade he a causa desta mo
léstia. A estes factos poderei ajunctnr pela 
autoridade de JMr. Foderé , que na Mauriene 

he 

delia feita no Medicai and Cirurgical Review ete. Vol. 14 
pag, 377*587. London 1795. 

.(1) Voyage round the World etc. Vol. I. pag. 107, 
J08. London. 1777. .4. ° 

(a) Aeternce gluciei moles. 
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he 6 Papo totabnente desconhecido , entre o 
Povo, que bebe das aguasdasmontanhas jun
to a sua origem, e he commum entre aquel-» 
l e s . , que bebem da mesma água-, tendo já 
corrido para baixo grande espaço, e fazendti-
se por isso mais semelhante a água de fon
te ( i>~ 

Mr. Federe nota igua lmente , que o tn-
mpr do Papo cresce, commummente no Ve
rão , e diminue no Inverno a especialmente! 
se o tempo nesta Estação correr seco , em lu
gar de htimido (2). Esta observação, que terí.--
de de algum modo a provar , que a molés
tia nào he produzida pela frieldadejda agua> 
concorda perfeitamente com a outra , de quô 
já fiz menção no principio desta Memória; e 
he , que o Papo de New-York se tem visto 
freqüentemente diminuir , durante a Estação 
do Inve rno ; especialmente nas ovelhas cujos 
inchaços do pescoço se diminuem considera
velmente , ou desaparecem dei todo no Irtver<s 
no (5). 

Eü não pertendo negar com estas obser-\ 
Cações, que o frio nào produz algumas Vezles 

D es-

(1) Essnys etc. 
"(2) Veja-se a pag. 7. A qiiestSd relativamente ao ailg-

rriento , e diminuição do Papo no tempo quente ou, frio , 
he de bastante Conseqüência j e tem sido pouco aifendida.-
A coincidência da observação de Mr. .Federe , è~a do Povo 
do Estado de Nevv-Yórk hé notável, òNãd acho,r]iíe 6 Doü-» 
tor Gautieri , que attribue tanto a inHuenoi,a do ar 
frio, e agita muito f r i a , dissesse alguma cousa sobre 
esfê ponto. A observação do Doutor Stevenson nâo dò* 
ve aqui esquecer. Veja-se a pag. *z. 

(3) Veja-se pag. a5. ; 
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estas inchaçôes das glândulas : isto he hum 
facto assás conhecido a todos os Médicos , e 
o caso , que refere Mr. Fors te r , já acima ci
tado (i) he dos decisivos. Em mim mesmo 
tenho observado por mais de huma vez huma 
inchação considerável nas glândulas da gar; 
ganta , immediatamente depois de ter comido 
hum pernicioso manjar , que o luxo tem in
troduzido como uso geral na nossa Cidade: 
quero d i / e r , a carapinha , ou papa de neve. 
Porém nem no meu caso , nem no que refe
re Mr. Forster , houve alguma apparencia de 
affecçào grande , ou pequena na glândula 
thyroidea. A inchaçào ( ao menos no meu ca
so ) parece ter-se limitado unicamente ao in
terior das amigdalas. 

Cartão de pedra suppo.sta causa do Papo. 

He a opinião de algumas pessoas , com 
quem tenho falado sobre esta matér ia , que o 
Papo he occasionado de beber água de poços, 
ou r ios , que estão próximos a minas de car
vão de pedra , ou litantrax. Esta theoría he^ 
o resultado de observações muito parciaes , e 
limitadas. A moléstia he commum em Pitts
burgh onde o carvão abunda , he verdade , 
mas ha muitas outras terras na America , 
cheias de carvão minera l , onde o Papo he in
teiramente desconhecido ; e o mesmo se pode 
dizer da Europa. Pelo contrario o Papo grassa ,* 
por huma vasta extençâo de território no Es-

ta-

(i) Veja-se a pag. 3o. 
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-tádo de New-York, onde jàrriais se descubrió 
algum Carvão dé pedra. 

Se a causa do Papo será' a influencia de al-í 
guns T^egetaes. 

Mr. Saunders , que, nos deo algumas no
ticias do Papo , que grassa no Paiz de Bou-
ta t t , nos informa, que 33 achando as produc-v 
ções vegetaei de Boutan , idênticas com as 
dos Alpes,, lhe occofreo, que a moléstia po 
deria provir de estarem as agitas impregnadas 
poí algumas destas plantas 5 ora o terreno pro
vavelmente possue qualidade.s semelhantes , 
pois que as producções espontâneas de airtbos 
os p-tizes são análogas,, com muito poucas ex-
cepçôes {1) 33. 

Poderia trazer mais hum argumento '( sé 
o supposesse ta l ) em prova de que , o Papo 
do nosso Paiz, ao menos no Estado de Néw-
York , he devido a huma impregnação das 
águas por certo vege ta l , , e he ; que , nô "ter-x 
ritorio onde o Papo grassa , ha muitas plán-i 
tos, das que se achão nos Paizes circumvi-
sinhos aos Alpes na Europa , onde a mesma 
moléstia se observa. Porém pôde sobre isto 
fazer-se huma observação geral , qüe a pro
porção, que nos aproximamos as partes mais 
meredionaes do nosso, continente , achamos 
mais plantas , das que se encohtrãO ao Nor te 
da Europa. Este facto parece favorecer a opi
nião , que mencionei ; mas he de notar > quô 

D ii não 

(.; Philosophical 'Tíansâctions > for -he year 1789, 
Pstí:t. I . 
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nào achamos 0 Papo em muitos destes luga* 
r e s , em que os Botânicos descobrem as plan
tas da Europa , na maior abundância ( i ) . 

Será talvez importante fazer menção da 
opinião dos nossos índios , que suppõe ser o 
Papo produzido por certos insectos , que vi
vem na água , que usào porá beber. Houve 
algum tempo durante o reinado do celebre sys* 
tema dos an-imalculos , em que este factò , ou 
idéa, seria immediatamente apanhado por al
gum homem de e n g e n h a , talvez por hum Bo-
n o m o , hum Calvoli, ou hum Linue. 

Mantiméntos crassos considerados causa do 
PrlpO. 

O mantii_ento grosseiro , e noscivo foi 
já aceusado de produzir o Papo. Entre outros 
a r t igos , se, tem julgado, que. a castanha era 
particularmente fnvorecedora desta moléstia. 
O Doutor Gautieri nota , que as nozes , de que 
ha grande abundância no Tyiol (onde o Papo 
he, c o m m u m ) são comidas pela classe mais 
pobre dos habitantes , e com grande avidez. 
Diz-nos elle , que os meninos andào e*n gran
des, companhias ao redor das arvores, e devo
ra o muitíssimas, sem se embaraçarem sq o 
frueto csíá v e r d e , ou maduro. Os Tyrolezes 
fíizem pudins das nozes , que são muito insi-
pidos para os Estrangeiros, mas que no Paiz 
se suppõe hum manjar delicioso., » A carne 
de porco hé muito estimada no Tyrol , porém 
comem-na em hum estado tão secco , e depois 

de 

(1) Veja-se o Áppendice. 
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de tão endurecida j qué mal poderá-ser n u ' 
trimentq saudftvel". • Devorão a parte gorda da 
carne , sem algum Conducto , nem mesmo sal '. 
qüe lhe poderia fazer a digestão mais fácil. 
O peior gênero de mantimento ,- preparádcr 
da peior maneira possível, sem nenhuma at^ 
isenção a o aceio., o uso do vinho de peior qua
l idade, o beber excessivamente licores espi-
rituosos dào amplos motivos'para viciar o ha
bito geral de todo o corpo ( i ) 3).' i i' 

He r provável , que os mantimentos gros
seiros, ou pouco sadios-predispcnl.no j3 áyste-
ma para o Papo : porém nàô j ia rasão de sup-
por , que procluzào a moléstia. Ha no Mundo' 
Nações inteiras , que subsistem com huma 
dieta tão rude , e insalutifera como os Tyro-
lezes ,' sem que pôr isso sejào atacrdos do Pa
po. Sobre isto nos deò Mr. Fodeié^huma ob4» 
servação , qué he 'particularmente Conchtsiva; 
Diz-nbs ellè , que nenhum .marvritnétíto pôde 
ser mais grosseiro ; do que áqüèllè usado pe
lo povo das montanhas, onde o Papo he des
conhecido, e hérilium melhor, ' e mais exqui-
sito , , rjue'ò cie que fazem uso os ricos habi
tantes das Cidades* eitüadas'nós Vajles , que 
sãp aliás àílictòs'com' eáta molestjà (a), , 

Em o nosso Paiz, , riào parece haver al
guma conexão necessária 'entre o Papo , e a 
natureza do alimento dós qite padecem'es ta 
queixa, 'Porque , ainda que am;olestia he com

mum 

( i ) Medicai and Cirurgical I lerieu •etc.- paer -3â5, 
6. " r fi" 
(?) Essay etc. 

http://-predispcnl.no


3$ M E M Ó R I A 

mum em algumas partes do nosso continente» 
entre os índios , que ordinariamente padecem 
falta de man t imen tos , com tudo nào sei que 
seja mais commum , entre estes selvagens, 
que entre os b rancos , habitantes das mesmas 
t e r r a s , e que applicando-se a agricultura , tem 
abundância de- bons , e nutrientes alimentos, 
Podemos acrescentar a i s to , que a moléstia he 
inteiramente desconhecida entre algumas das 
Trihus de Índios , que mais freqüentemente 
padecem faltas de mant imentos , do que em 
outra alguma T u b u do Continente. 

Outras causas a que se tem atribuído o Papo, 

Passo a considerar algumas outras causas 
a que se tem impuíadp o Papo, 

O Doutor 0autierí he de opinião , que 
hunja das causas excitantes desta moléstia he 
hum ,costume , .que tem o Povo ordinário 33 de 
se empregar no trabalho de puxar carros co
mo se fossem bois ou cavaiios ; para o que , 
cingem os cordas , ou t i rantes , pela parte sui 
perior do thorax. A pressão d o pei tora l , prin
cipalmente ao subir das ladeiras, e as frequen. 
tes faltas de respiração impedem, que o san
gue vofte livremente pela veia jugular (1) 33, 

Á opinião da Doutor Gautieri se apoia 
muito , por hum facto, que me commumcon 
Mr. Heckewelder, Este Cavalheiro, que tem 

"visto muitos casos do Papo cmre os índios 
do Paiz Occidenta l , particularmente «as ma-. 

lhe. 

m m . - H I . - I ••! • -

(1) jWediçfd and Çirurgical {levien, e tç. pag, §36, 
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lheres , e raparigas, attribue a queixa as po 
isadas cargas , que , carregão , 33 suspendendo 
todo o peso , que levào as costas , por huma 
faxa , ou cinta , que lhe passa pela testa. T e 
nho observado, diz elle , que quando a mo
léstia Aparece pela primeira vez nas raparigas , 
nào he já .mais antes , que tenhão sido em

pregadas em acarretar (1). Os homens geral--
mente levào as suas cargas ás costas presas 
com huma banda , que lhe passa pelos pe i tos , 
pelo que nào são tão sugeitos a esta molés
tia (a 13)., 

Estes factos são interessantes ; e pare
cem fazer provável, que o Papo , ou ao m e 
nos algumas espécies da Bronchocelle , pode 
ser oecasionado pela simples pressão , qüe era-
peça o haver respiração livre ', e regular. Não 
•pertendo. porém decidir s e ' a moléstia , X\ue 
deste" modo p rovem, he , ou hão* verdadeiro 
Papo. He com tudo probabilissimo , que seja 
a espécie de Bronchocelle , a que Sauvages, 
depois de Róncaíltis , chãtnou Bronchocelle 
tVcntósa (5), 

-Outras causas mais , semelhantes a esta ,. 
que acabo de mencionar , se tem assígnado 
como produtivas do Papo \ ou tumor da glându
la thyroidai. Era a opinião de André Pasta , 
hum dos Discípulos de Morgani , que a razão 
porque asn^ulheres erào mais sugeitas que os 
homeiis á Bronchocelle bot ium, era a cíebíli-

da-

(1) Veja-se o Appandice. 
(2) Carta dirigida a mim datada. Bethlem. Be2embre> 
> ^797. 
(o) Veja-se a pag. .4, 
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dade da glândula thyroidea, occasionada pelos 
vômitos f reqüentes , a que o sexo he sugeito, 
durante o período da prenhez (1). Lalouet te , 
hum escriptor Francez, diz, q u e , a glândula 
thyroides , he freqüentemente affectada <por 
tumores aéreos , que elle attribue as dores , 
e trabalhos dí'8 mulheres nos partos. Neste 
caso suppõe elle , que o ar he forçado da tran
chei, para o tecido celullar da glândula. Hal
ler*, de quem eu cito esta passagem, nào disr 
puta a theoría de Lalouette. Lste grande phj» 
siolocjstá nos informa , que Theopnílo de Boiv 

/deu;, xinjeclou com ar a glândula thyroides, 
peios pequenos orficios. que. se ,;ch«".o na par
te superior", ou immediatamente r.o primeiro, 
íihel da trachea , e hum pequeno , dueto , que 
no mesmo lugar se encontra.* e que também 
introduzira sedas de porcos por estos passa
gens (m\ •• V • ' > ' • ' 

"lj Mr. Fodeié , ' n o t a , q u e , durante a pre
nhez , o Papo se augmenta ft.ciln.eute, e alr 
gVim"aslVezés sti'faz doloroso , e tem muita dif-
ncuidnçle em exÜKguh-se ',' ou desaparecer , 

->u nie-

<—— -. : — : : — — : - — r - — - — , -1 f ^ 

t, . 

(?) Yrjn so a pag. x iv , -
f?) A<idi ]>«iitst freqüentes tumores aéreos ín glnn» 

diila thyíjfklert n mxu partiu irntiiim o i i r i , qui cellolo-. 
gani u>4>i>,i distfnd.int , n»nn|lVs,to preumouto , \ias essç 
i-\ íKporj aiteri.i , per qnas aor in th\ rokUam gí.mdu-
JiHi p\e<it « coque íti l;ivyngis vouii H:II1ÓS l^quidum »lan-
tj.ii!,r; j-ir |\ nipliaiica \ a si eftundi nosso susinçnttir vir 
cl. ( l.iiIi-iifiH1 ). Sunt chniíiui1 s t q p r r prttnun» Wonclii 
•íiutlum csiinhi . ,'Hit in ijiso pruiSo , vt- jninitnus duetus, 
f r r ITII.IÍ vi;:s TJicolilus do lunicu ghuululaw thyroi-
cram inilavit,, fi per qiiiis selas irmnisit -> fc.leK.rnt9 
Jhi }u!(i-itu çoípciil hutriftni t-prp, 5« p g - 3§§. et ÍKKJ, 

http://ft.ciln.eute
http://fc.leK.rnt9
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menos que se lhe preste toda a attençào , e 
cautella , principalmente nos Paizes -onde a 
moléstia he endêmica : O nosso autor nào du-
vida , que nestes casos o ar,he a causa da mo
léstia , e pensa . que isto fica demonstrado, 
pela rapidez, com que a inchaçào cresce , o 
que muitas vezes acontece , não só no caso 
da prenhez , mas também havendo paixões 
da alma, ou sendo a respiração impedida., Ser 
gundo Mr.-Foderé, os tumores i desta qualida
de , nào se límitào, só, . #, glândula thyroides* 
porém,offoctào taiTjbem a^p/irtes visinhas u j . ' 

À theoría dos tumores aéreos .na, glançluj 
Ia thyroidea, parece ter ao presente huma ex
plicação mais iVcjl, do que,tiuqa ant^g^Àiéntei 
Exames,réceraíes tem inflas çompletamenfej.ç^-v,' 
tabelecido, o facto ,. 4<e- .que, .ha, huma çpmmu-" 
pi cação immediatíKj entre »festa • gja'n,du|a y^f,,^ 
laringe. Mr, Eodefé assòprou ar para huma la-
rínge\ que tinha -limpado.,bem,,, ejppstosdé mo-. 
Jho em água,.!. ligando-lhe çpm juima atadjjra^ 
a partei inferior : em.,conseqüência ;dist9,(s^" 
inchou a glândula thyroides. Acho^i maisi,quiei,Ç 
.enchendo a Jaringe com espirito de vinho , se 
percebia" distinetanrente o cheiro do bquor na 
glândula thyroidea (2), 

' SEQ-

' . i .1 , \ 1 

(]) Essoy etc. 
(aj. EíSay. etc, 
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S E C Ç A Ô III. ' 
Continuação da Secção precedente* 

\mJ Sábio, e engenhoso Mr. DeSaussure , pro
pôs huma nova theoría sobre o Papo, e creti* 
nisrao (i). As experiências deste cavalheiro o 
convencerão plenamente, que o Papo nào he 
occasionado pela água de neve derretida , nem 
pela água impregnada com matérias terres
tres , nem pela bebedice, comeres grosseiros, 
ou irregularidades da vida etc. Tendo viajado 
ao longo de grande parte dos Alpes , e- ap-
plicando particular , e attenciosamente os 
seus exames a este ponto , nos segura , que 
não encontrou huma simples aldea, que fos* 
se situada em eminência maior que Soo , ou 
600 toesas assima da superfície do mar, onde-
esta moléstia apparecesse : já mais vio tam
bém a moléstia em planícies descortinadas , ou 

a-

( . ) Mr. DeSaussure trata do Papo e cretinismo coma 
h u m a , e a mesma moléstia-..concede p o r é m , que mui-, 
ias pessoas , tendo o Papo , 1Í40 sofrem o cretinismo ; 
mas di» , que todas as que vio affcctas do cretinismo , 
sofrYiâo também o Papo. Ha huma circunstancia, nssaa 
qualificada para mostrar , que o Papo e idioti.mo. 
nâo são necessariamente connexos hum com OHtro "e 
he que posto ser a inchaçào do pescoço moléstia com» 
mura , em muitas partes da América Septentrionnl rara* 
ve/.es he acompanhada do cretinismo. V'eja-se o Appen. 
djce. 
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ahertas por todos os lados. Mr. de Saussure 
observa, que he b t n i n u m nos valles estrei
t o s , ejfàlta, ge ra lmente , quando estes valles 
terminâo em planices/ abertas. Pelo que he de 
opiiíiào , que , a causa ..da queixa , se deve 
procurar em alguma modificação , ou condi
ção , que exclusivamente se limite aos valles 
pouco ellevados da superfície do mar, Esta 
modificação'., na opinião do autor , ' he hum 
ar estagnado, e aquecido^ reduzido a isto pe
la situtfção abafada dos valles.. 

Alguns fac toSiqueM^ DeSaussure men
ciona , e outros, que-; au tenho observado, dão 
hum peso considerável á" esta theoría. O Phi-

"losopho Suissb nota', que geralmente nos val
les largos, onde ha casas de ambos os l ados , 
as Aldeas , que estão situadas no la^p mais 
exposto ao Sol , que reçebeni os raios niais, 
directamente , e que além disso o -calor lho> 
reflecte dos rochedos, que ficão pela.,parte 'de 
traz , são mais sujeitas.aesta moléstia , do qu® 
as Aldeas , que ficão voltadas,para p .Nor te . > 
Assim, diz e l l e , a Aldea de Branson ( i ) , que 
está cituada defronte de Martigni , , qpntém 
maior numero de cretinosos ? porque está ei-: 
tuada para o S u l , na raiz de hum rochedo , 
pelo que h e mais sugeitã a ser aquecida pelo 
Sol do que Martigni. 

Mr., DeSaussure reconhece , que o ca
lor somente da cituãção não : produz a molés
tia , visto que as p lan icesde muitos dos* Pai^. 

,. zes 

(I) Np Ya}his, 
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, zes meredionaes , que sofrem hum calor , e 
bôóhorno inatUraveis , não são sujeitas a cila.. 
Suppóem mais o author , que o ar reprimido 
nos valles , sendo mais aquecido pelos raios 
do Sol, adquire huma certa corrupção ; cuja 
natureza não conhecemos ainda bem. Este ar 
quente , e viciado affectá prineipalmente as 
fibras tenras dos meninos , produzindo huma 
relaxação no systema, que parece ser compa
nheira constante do Papo , e cre t inismo, nos 
valles da Suissa, e q u e , na opinião do nosso' 
•tutor, he a causa desta inchaçào, que foi ma 
o Papo , ou boc ío ; e isto independentemente 
de alguma obstrücção na glândula thyroi-
'dea (1). 

He huma circunstancia muito em favor 
da theoría de Mr. DeSaussure , que o Papo, 
em qurVsi"toda^ ns parles do Mundo , apatcce 
rias citüáçfôès de valles (2). Assim vemos ( l i 
mitando as minhai» notas somente ao méu 
Paiz ) que a moléstia he assas commum nosr 

valles de Onond.tgo , no Estado de Neiv-York: 
este valle he muito aper tado, o doentio. Não 
he também raro o Papo nos valles , que ha 
no Condado de Beníngton , em Vermont ; e 
ternos visto > que he bem commum em Pitts-' 
burgh. A situação deste ultimo lugar , he bem 
semelhante á de muitos outros lugares no an
tigo Mundo j onde a mesma queixa se obser

va j 

(1) Viagem aos Alpes etc. por Horacio Eenedícta 
de Saussure Professor de Ünlosophin na Academia de 
Genebra. Tom. .2. p.»*. 4*-,J etc. NevvchateJ 1779, 

(iJ Veja-se o Appentlice. 
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ya : he este hum valle , ou bacia inte i ramente 
cercada por montes f tendo somente , trejs aber
turas, formadas pela união triangular dos rios 
Allegheny , e Monongahella : em outras pala
vras ha huma abertura a travez dos montes 
até o rip Ohio , °e duas outras para cima , vol
tadas cada huma para o seu rio. As aber tu
ras,, que jdeitão para o Ohio , e Mononga
hella , não são maiores , que a. largura dos 
r ios , porém a que se acha voltada para o Al
legheny, he maior , tendo .quasi meia milha 
de largo de cada parte do rio, e perto de duas 
milhas dp comprimento para o lado Oçciden-r} 
foi, e ao menos sinco milhas, para. Leste. A 
superfície total' desía bacia tem perto dp miií 
l|ia, e meia de diâmetro de, J^fprte para Sul , e 
huma,milha de Leste para Oeste. A margem; 
meridional dp rio MqnongaJieJhr..,, da par te 
do Sul d a P o v p a ç ã p , he hum monte assas 
elevado (i) t , quç ' se suppõem jt,ern6po pu goo 
pés de altp , e os: -quteivos ,, qrje, c e r c ã p e s t a 
AÍdea pelos purrq^Jados , ficijO; mais aparta,--
dos , e estão arranjados. epif camadas , e com 
décliv;dndes graçluaes (&).%. , .. _.•, -

Désjta deseripçã.p^ he, evidente ,i qüe,aísir? -
tuacào |da Aldea de Pittsburgh., he .huni pou

co 

( i ) Chamado b "Monte ^do Carvão {" coal-liilfj pela 
grande quantidade de carvão , que contém. Veja-se a 
pagi 7n. ' 

(a)~ Devo a Mr. Húgh Alaojkenridge es.ta descrípção 
particular de Pittsburgh. E aproveito esta occasiâo de 
çpjifessar,a minha obrigação pela, generosa afctenção que 
prestou ao pbjeetp desta Memória., Ao depois terei oc
casiâo de *ne aproveitar de outras informações/que» ob
tive de Air. Mackenridgê. 
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co abafadiça , e talvez favorável a este calof, 
e estagnação do a r , que ,'nk opinião de Mr De
Saussure , entra como causa :princi£%l na pro» 
ducçào do Papo , e cretinismo. l 

Dezéjava poder dar huma descripção, 
tão particular , das outras partes do nosso 
Paiz , onde o Papo grassa : porém , nesta par
te , fica sun.man.ente deficiente a minha col-
lecção de factos. A Historia Topographica do 
Papo , deve ser mais completa , antes que pos
samos ter algnma certeza da causa desta mo
léstia : entretanto os seguintes factos mere?-
cem ser referidos, porque mostra o , ao m e 
nos , que o Papo não se limita exclusivamenr 
te aos vales, ou Paizes montanhosos. 

Já observei, que a moléstia do Papo era 
assas vulgar, nas terras chamadas o Território 
Militar, no Estado de New-York, e em ouros 
lugares 'deste mesmo estado ( i ) . Nesta parte 
se encontra o muitas vezes" situações , que de 
forma nenhuma podem ser chamadas valles. 
O Papo he commum em Fort-Herkmer , sobre 
as planícies Alemães (2) , que derivão este 
nome da b ella planície, que forma aqui a ter
ra apresentando á vista de huma grande peça 
de terreno aberta , e descortinada' por todos 
os lados , e consideravelmente superior ao li-
velamento da água do rio i ludson , onde lhe. 
chega a maré. 

O Papo he moléstia assas commum em 
varias partes do Paiz , ao Noroeste do rio 

O h i o , 

V. 
(1)' Vejáo-se as pag. de 1 até 9. 
(a) Veja-se a pag. 2. 

http://sun.man.ente
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Ohio , e ao pé das vertentes do Big-beaver , 
Musjringum , Sioto («.), e Detroit (a) ; mas não 
cons ta , que grasse nos valles destes sítios. He 
verdade , q u e , em toda a extensão de te r re 
no , que acabo de menc iona r , não ha mon
tes , ou serras , que se elevem consideravel
mente dos valles. Conheço grande parte do 
paiz , quê regão as águas do Big-beaver , è 
se i , que he nivelado, e abundante de Savan-
nahs (í) , ou prados naturaes. As nascentes 
deste rebeiro são , ao que me pa rece , consi
deravelmente mais elevadas, que a superfície 

,do lago Erie.: são Certamente alguns centps 
de pés mais a l tos , que o nivel do lago Onta-
rio. Aqui , perto da margem meredional do 
valle Onohdago , que fica sobre o rio Jenis
sea , e t c , grassa esta moléstia do Papo a hum 
gráo muito considerável. , 

O Sioto he cercado por férteis p laníc ies , 
ou prados naturaes : este rio trasborda na Pri
mavera , e adquire mais de meia milha de 

lar-

0 ) Depois dé impressas as paginas precedentes sou-i 
be *, que o Papo he moléstia vulgar entre os índios 
Çhawnees, qüe residem sobre o Sioto , hum rio con
siderável , que deságua no Ohio , abaixo da embocadu* 
ra do Aluskingum. 

{.i) Observei já haver alguns casos desta moléstia 
entre os Canadianos, que residenCem Det ro i t , Veja-se 
« p a g . i3 , e depois me disseráo , que ha actualmente 
neste lugar ao menos, quarenta pessoas , que a pade
cem , e que todos são Canadianos nativos. 

(3) Chamâo Savannah , nos Estados Unidos , huma 
porção de te r reno , que nâo está cuberta com arvores, 
estando com tudo cercada , ou visinha a matos selva
gens , e naturaes. 
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largura, ainda que não,tenha senão 200 varas5 

tíe la rgo , quando se limita ao seu leito (1).* 
Detroit está situado em huma extensa pla

nície , ou peça de terreno aplanado, nas mar
gens do estreito de S. Cia ir. >íest «s' visinhnn-
fcas não ha montes , nem tão p e r t o , que se 
avistem. 

Disse fá , que se tem. observado. o Papo 
J> nos lugares baixos, é pantanosos, entre Sr. 
*> J o h n , e Mbntereal (2). » Este terreno he 
bem semelhante ao em qúe está situado De
troi t , e he conhecido pelo nomq de flats , ou 
tal/le-landi, isto he , terras planas. Tem-se 
também observ.tdofcasos desta moléstia , nas 
mesmas situações , em differentes lugares, ao 
longo das margens do rio de S. Lourenço, en
tre Monte-real , e Q u e b e c ' 

He logo evidente dos factos , que tenho 
mencionado , que o Papo , i n America Sep-
tent r ioml , se nào limita simples , e unica
mente aos valles deste cont inente : pelo con
trário , ha esta* moléstia em grande abundân
cia , tanto nas terras altas , como nas planí
cies , onde não ha razào para suspeitar , que 
a atmosphera seja impura , ou impregnada, 
em razão de se nch-r circunscripta por mon
tes , ou outeiros. Também sie acha o Papo' 
nas planícies, ou intervallos das terras ao lon
go das margens de alguns dos nossos rios, on

de 

( 0 "Vej.i-se líutchins , Topographical Description of 
Virgínia, Pensilvania, Alarylaui etc. etc. pu«. 34. Lon
don 1778. 

(2) Veja-se a pag. í i . 
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$ e os montes adjacentes são de altura insi-í 
gnifiúante, e parecem, incapazes de augmen-' 
tar o calor , on impureza de? ai1. Pfosso acres
centar , qüe esta moléstia he inteiramente des-» 
conhecida , em muitos va l les , ' t an to dós que» 
são espaçosos., como dos qüe são mais estrei
tos % e profundos, em varias partes ida Ame
rica s«pteufripnal (1). 

Sobre ' tudo , não mê he p"ossive'l âdpptaf 
a, theoria de Mr. D e Sáussure , ainda que dô 
hon vontade c/pnfesso, qtte hé.engénhpsamen
te sust£n;ada ; ^alveZ he isto o nlaisj qluè sô 
pode dizer , falando cpm propriedade , de to* 
das as theorias , . ,quó até aqui se tem inyen-. 
t o d o , para explicar a causa do PàpO. ,t( . 

Fazeti^pj justiça a. este.Sabió Naturalis* 
ta , não posso deixar ) (de ;4izer ^ que a ttvínhá 
Opinião, fie, qu.e ,1)1^1 íÇx.an)e;miáis, çircum.tan* 
ciado >,. ef terigo,,, e criiiqó^dajjhistoria topogra-4 

p|.íipa ,destainq}e3|ia( dq [fa^o^ qeve mos t ra r , 
que huma cêrtjanmp;difiçaçã>p dp, ar ( produzir 
d*a\, crelpeü,,principalmente,peÍ,as exhalaçôêè 
terrestres) 4và,$e aí.gujn mp4q essencialmente" 
entrada nftprççluççãP desta. íUioJes^ia,. 

,, A n t e s ^ e ç^nclm^este b^e/e^ exame tftpo-
graph.icp, dp Papp,, na América Septentrional i ( 

obs.esvâVe|;;) .jqy.e- ps factos até aqui colligidol 
parecem «nostrar , que,/,,ern gjçral,; ei\ta nro-^ 
lestia reina, mais nas visinhancas dos lagos Úô* 
Paiz , ou junto as nascentes dos rios, qüe sè ; 

origirfão perto destes lagos. Assim achamos o 
l?apo^ perto das agüas do rio^MohOck, que se 

E ori^ 

n-n.W.&H'.»;, ii < ~-

(i) Veja-se o Apêndice* 
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originão junto aos lagos Oneida , e Ontarío i 
achsmollo em Oneida , e Onondago, junto as 
águas dos mesmos lagos : sobre as águas do 
regato French-creek , junto ao lago Erie ; e 
em Detroit entre o lago H u r o n , e Erie. 

Neste respeito , bem como em outros 
mu i to s , o Papo Americano tern grande affini-
dade com o Papo Europeo. A moléstia he ex
tremamente commum na Suissa , nas visinhan-
ças dos lagos daque Paiz, ou perto das águas , 
que se^esgotão , ou cahem para esses lagos. 
Com tudo não devo esquecer , que o Papo 
predomina em muitas partes do Mundo , a hu
ma distancia considerável de todos os lagos 
q\iaesquer. Assim vemos , que , em o nosso 
mesmo Paiz , he commum em Pittsburgh , que 
nào está na visinhança de lago algum. 

Opinião do autor sobre a causa da moléstia* 

Passemos agora á minha opinião relativa
mente a causa do Papo. Nãô gastarei com isto 
muito tempo , porque os factos , que tenho 
colligido , em apoio da minha theoria , sào 
muito poucos em numero , e algumas vezes 
nâo são verificados com aquella exacçâo, que 
dezejava. Na presente escacesa de informa
ções correctas , sobre este assumpto, não me 
devia atrever a pronunciar decisivamente a 
causa da moléstia , porque , a fazello , mos
traria falta desta timidez , ou cautella neces
sária , que , a falar a verdade , nem sempre 
acompanha aos Médicos theoreticos , e que 
aliai he da primeira importância, na investi
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gação, ou exame das questões Médicas diffí-
ceis , como es ta , qué ,nos occupa; 

As affeCçôes glandulares de diversas es
pécies , são freqüentes nos Paizes > onde rèi-
não febres intermittentes. Eis-aqui , o que me 
levou a conjecturar , que o Papo poderia ser 
occasionado pela mesnia matéria , ou maté
rias , que produzem estas febres. Achei de
pois, que esta supposição, se podia sustentar 
com razões plausíveis. Aquelles mesmos tra-
ctos de terreno , no Estado de New-York, 
onde o Papo he commum , sào extremamen
te sugeítos a intermittentes , e remi t ten tes , e 
dysemerias. Porém entrando mais na indaga
ção desta questão .> desCubri > e achei , que 
muitas outras partes, do nosso cont inente 'erào 
igualmente sugeitas a estas febres , onde com 
tudo o Papo he desconhecido. Esta nota tem 
particular üpplicação as Cidades , e Villas dos 
Estados Unidos , mais chegados ao Occeano. 

Não he nova a suspeita > qüe o Papo he 
devido a agencia das mesmas causas . que in
duzem febres intermittentes , e outras; Mr De
Saussure mencionou , e rejeitou já esta t h e o j 

ria. » He possível, e talvez provável , diz es
te Naturalista, que as exhalaçôes dos pânta
nos , situados no fundo dos Valles , onde d 
cretinismo reina , possão contribuir pára a ge
ração desta molést ia: mas eü creio $ qüe,hei 
«htes devida ao calor * de que estas exhíila-
çòes fazem o ar susceptível , e a relaxàção t 

que produzem , do que aos miasmas pútridos , 
que se Jevantão dos pântanos: porque * torno 
a dizer , os Paizes planos mais sugeitôs aos 
Vapores dos pântanos, são os mais vexados pe-

' E Ü Ias 
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Ias febres, e outras moléstias perigosas , po
rém ahi senão observa o cretinismo. Por ou
tra parte vemos aldeas cruelmente aflictas com 
o cretinismo , sem que nas vis^nhanças se en
contre pântano algum. Ville neuve d'Aosta (1), 
he hum notável exemplo desta verdade (2) ». 

Farei huma observação , sobre esta pas
sagem , que c i t o , que talvez teria alguma in
fluencia na opinião de Mr. DeSaussure . » tor
no a r epe t i r , diz el le , que os lugares das pla
nície* , mais afflictos com vapores dos pânta
nos , são sugeitos a febres , e outras molés
tias perigosas; porém nào se encontràa nelles 
cretinosos ». Esta observação talvez seja appli-
cavel aos Paizes da Europa , em que o phiio-
sopbo Suis6o examinou esta moléstia ; porém 
não pôde ter igual applicaçào aos Paizes da 
America SeptentrionaiI : 'pelo contrario o Papo 
reina , a hum gráo extraordinário , em alguma» 
das maiores planícies do nosso paiz , que são 
igualmente sugeitas a i.-itermittentes, remitten-
tes . e dysenteria». E na verdade apparecem 
annualmente alguns dos peores c.tsos destas 
moléstias, em quasi todo aquelle terr i tório, 

3ue tenho descr ip to , como a sede principal 
o Papo. Depois produziremos os exemplos , 

que servem de prova a esta assersào. Entre 
tanto farei algumas poucas notas sobre a con
dição de alguns deste» valles Europeos , em 
que o Papo he commum. 

Mr. D e Saussure confesse, que ha pan-
ta-

(l) Veja-se o Appendice. 
{*) Voyajes dwis les Alpes etc. Tom. II. pag. 486» 
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tanos era alguns dos valles , onde se observa 
o Papo: porém suppôem, que as exhalaçôes 
destes pântanos não entrào na, producção da 
moléstia ern mais do que tanto , quanto fazem 
o ar susceptível de receber maior gráo de ca
lor , ou de induzir huma relaxação no syste
ma. Mr. Foderè expressamente diz , .que a 
moléstia he mais commum,nos valles mais bai
xos dos Alpes , onde a s casas, estâo ; cerpadas 
com arvores muito,copadas , e sombrias ,, e si
tuadas na visinhança de fontes,í rios , leigos, 
águas estagnadas , ou ;pantanos ; e que são 
mais expostas aos ventos Sul,, e Sudoeste (-)• 
O Doutor Haller na sua descripçào dos, valles 
aubal pinos da Suissa,, fará crer a qualquer , 
independentemente de outro algum faeto., que 
o Papo he devido , ao menos emu pa r t e , á, in
fluencia dos vapores;^-ou. exhalaçoes dos,pan-

,tanos. Onde estes .vajles sãp; nivelados, , e, ra
sos ,, diz o immortal philpsopho Suissp : , » São 
de ordinário pantanosos : o terreno he de hum 
barro azulado , e .as ngnaç. , que cabem _, da 
parte superior dos outeiros , pü monteâ , se 
empoção, e estagna o sobre. este barro", dando 
assim nutrição as plantas , que vivem perpe-
tuamente na agúa. El le suppõe,m ev iden te , 
em ^conseqüência das grandes pedras redon
das ,•. que se achào em toda a parte cavando 
nos poços ,, e nos subterrâneos das casas , 
que estes valles forão^algiim dia inundados por 
torrentes, de águas ; é, julga f pelas arvores , 
que se achão enterradas nos lugares pantano

sos , 

(i) Essai etc,. 
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sos , que estes prados , paues , e valles acha" 
tados forào em outro tempo terras de ma
tos. (1). Desta descripçào dos valles subalpino? 
da Suissa se v é , que ha huma grande affinida* 
de , entre o t e r reno , e estado destes valles, 
e O terreno , e circunstancias de muitos luga
res da America Septentrionnl , onde o Papo 
he mais freqüente. Na America esta moléstia 
occorre , tanto , quanto posso julgar pelos fa
r tos de que tenho noticia , em três lugares 
differentes ; a saber : i . ° nas planícies, ou 
terreno intei mediario ao longo das margens dos 
r i o s , e lagos: 2. ° nos valles; e 5. ° nã terra 
mais a l ta , onde ha planícies humid.is , a que 
çhamfto piados naturaes, Ofíérecerei algumas 
observações , em cada hum destes artigos, 

Primeiramente •• as planícies ao longo do 
rio Mohock , ns de table-lands perto de De? 
t t o í t , e as que ficão entre S, John , e Montei 
r ea l , em huma palavra , todas as planícies, 
e tetras adjacentes aos nossos lagos , e rios 

são 

(1) Valles subnlpina? frequenter , qua plana; sunt , 
prgillam sul) c;rrnln,im , pro t emi liabent , quns causa 
e s t , ur, fere palisdescnnt. Aqupi um enim ab acchvibus 
delabeniium scniurigiaes httic argiíl.e innan-tes stagnant, 
pt ejusmodi slirpes ülunt qua; aqua perpetuo ainant 
pirigari. Super eam argillam 101 rentes aut lapidum stra-
tum , ^1 re.is ]UH effunclunt , aut tênues arenas , has ra-
rius. J.íulti;>lices autem , antiquissimis lemporibtis , fuis-
se loriiiitum , eluviones , magna , et ruiunda saxa de-
morUtrant , ({iino in < liossis cellis , puteisque p.issim re-
periutitur. Super lacus ubíquo ut putu , aliquot Jeu-
carum plnnitus est , perqu.un ejus lacus ílmins medi^ 
j)c.i- pjdustii.i plana deccurit. Alberti V. Haller , H;-,to-
ji-i §tirpnin Jtidigenaruni Jielveii«! hichpaij». liploiiq. 
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*ão exemplos do primeiro gênero de terras , 
onde o Papo se encontra. Estas planícies são 
geralmente elevadas , muitos pes acima das 
águas adjacentes , e de ordinário nâo são su-
geítas a ser inundadas. Gom tudo são geralmen
te humidas , e , quando ha chuvas grandes , 
se encharcão por algum tempo. Algumas ra*> 
zões me fazem crer , que estas planícies se-
rião alguma vez o leito dos rios , ou lagos , 
que lhe ficão visinhos. Não he agora necessá
rio apontar as rasões , que nos induzem a es
ta conjectura , bastará, para p nosso fim , ob
servar , que as table-lands , ou planícies , de 
que falo , são* geralmente situações ínsalurlfe-
ras. As moléstias , que de ordinário produzem 
são febres in termit tentes , remittentes , e dy-
senterias : esquineucias (cynanche parotidsea ) 
inchaçôes de garganta ( cynanche trachealis ") e 
garrotilhos (cynanche maligna), não são nio-^ 
lestias raras nestas planícies. 

Em segundo»lugar o Papo àparçce nos 
valles do nosso Paiz, Já vimos , que esta mo-» 
lestia era commum nos valles Onondago , & 
de Vermont , e veremos logo , que he queixa 
assás vulgar, nos valles do México ,. e na Ame» 
rica Meridional (1). 

Creio que a situação dos valles he parti
cularmente doentia , quando o chão he rico ,, 
e o ar quente , e humido , com especialidade 
se o terreno he paritanoso. He certo ao m e 
n o s , , que algumas , das mais doentias partes 
da America, s.ão valles humidos , e pantano-

s o s , 

Cl) Veja-se no Apendjçe. a nota da pag, XVI,, 
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s o s , e as moléstias reinantes são febre» ma* 
lignas , e dysenterias. 

Em terceiro , e ultimo lugar : vemos que 
o Papo existe nos terrenos planos , e altos % 

onde cora effeito se observa hum terreno hu-
mido. , e muitas vezes pantanoso. Toes pia» 
nicies altas nâo são raras nas cabeceiras dos 
nossos rios , especialmente nas partes Occi» 
dentaes dos Estados Unidos , e , nestas situa* 
ções , são freqüentes as febres intermittentes* 

As observações precedentes são d.ema» 
siado imperfeitas , para que se supponhuo de 
alguma conseqüência na illustF-ção da causa da 
P;:fj©. Com tudo servem para mostrar , em 
©posição a opinião de Mr. D e Saussure , qua 
esta moléstia reina nas mesmas situações , em 

. . . i 

que as intermittentes , e remi t tentes , e uvsen,-. 
terias são communs. Conheço, que esta cir
cunstancia não prova de modo a lgum, qne Q 
Papo he ocensionado pelas mesmas causas , 
que induzem aquelotitras doenças ; ptuque , 
muitas vezes, moléstias dé^eneros bem diffe-
rentes , tanto na orige»» como nos symptomas, 
se aehno reinar no mesmo lugar , e situação. 
Porém a existência geral do P a p o , nos luga-
i c . expostos a influencia das exhalacões dos 
pântanos , será talvez olhada por observadores 
imparciaes , como huma circunstancia em fa
vor da theoría, que me proponho fazer plausí
vel ; e he huma prova de que farei ainda uso 
nesta memória , quando me vir outra vez obri
gado a lamentar a falta de factos , e mate-
r ines , que" temos. 

I As intermittentes , e remittentes rei-
oâo nestas partes dos Estados Unidos onde o 

Papo 
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Papo he mais commum ? Tenho, já respondido, 
que sim (i) . Muitos factos com tudo se devem 
colligir, antes , que se possa responder a esta 
ques tão , com aquella amplitude , que merece. 
Entretanto farei menção de alguns districtos, 
em que ambas estas febres , e a moléstia, de 
que t ra tamos , são bem freqüentes. 

Já observei , ser nuúto doentio o valle 
Onondago , onde he commum o Papo (2); aqui 
sho freqüentes as febres in termi t tentes , e re-
mi t ten tes ; que passão algumas vezes ao gêne
ro de malignas. .Estas moléstias são freqüen
tes nós districtos de Manlius, , Pompeo , e 
outras partes das terras militares, São freqüen
tes ao longo do rio Mohock , e Conecl iéut , 
entre S. J o h n , e Monve-real , perto de D e 
troit , sobre o rip Muskingum , e em quasi 
todos os lugares do nosso Paiz, onde se acha 

o Papo. , • ( • . . • 
Tem-se d i t o , he verdadje, que as in ter

mittentes são desconhecidas em Pit tsburgh; 
mas isto não he absolutamente yerdade ; pelo 
contrario estas queixas sào ali conhecidas , e,' 
se tem evidentemente augmentado , ha alguns 
annos a esta parte. ( 

No estado actual das nossas informações , 
pareceria difficiP provar ,. que o Papo deve a 
pua origem as mesmas causas , que produzem, 
as intermittentes. Nos não estamos cer tamen
te preparados para decidir sobre este ponto , 
com aquella circunspecção , com que ps phi-

lo-

(1) Veja-se' a png. 49 1 5o , 54» 
(2) Vejd-se a pag. 43, 
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losophos devem decidir , sobre qualquer ma
tér ia , que emprendâo investigar: alem de que 
conheço , que se apresentào muitas difficul-
dades a conjectura , que acabo de fazer : em 
particular esta ; que nâo he fácil conceber 
como huma causa geral , que estimula o sys
t e m a , e induz calor , e frio, e outros pheno-
xnenos das febres, concentre &' sua acçâo ab
solutamente na glândula thyroides , e suas vi-
sinhas, na sumidade do pescoço, e de assim 
origem a esta moléstia do Papo. Talvez huma 
grande collecçâo de factos , e observações, 
relativamente as moléstias, que produzem os 
miasmas dos pântanos , servirião para mostrar 
a immensa variedade de modos porque estes 
miasmas nos affectào , e as multiplicadas mo
léstias , que produzem no homem , e outros 
animaes. A natureza tem alguma cousa de ca-
prixoso , e exquisito na operação destes agen
tes . E não sei que seja mais inconcebível, que os 
«fluvios, de que se trata, affectem especialmen
te a glândula thyroides, e produzâo o Papo , do 
que affectem as parotides , e produzâo a es-
quinencia , ou o baço , e produzâo a hepa-* 
titis. 

Talvez dará algum peso addicional a es
ta theoria o observar , que os miasmas dos 
pântanos , em algumas partes do nosso Pa iz , 
exercitâo huma acçào particular sobre as glan-. 
dulas do pescoço , e garganta. Kalm nos dá 
algumas noticias de huma moléstia , a que os 
Siíecos chamâo apontas e queimaduras » , que 
tem algumas vezes feito grandes estragos no 
Estado de New-.Tersey no lugar chamado Pen-
n*s Neclí. » E r a , dU este au to r , huma e,spe-> 

cie 
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cie de pleuriz , porém trazia com sigo a par--
ticularidade , de começar sempre com grande 
inchaçào de garganta , e pescoço , e com dif
iculdade na enguiidura (1) x>, 

A cor do rosto de muitas pessoas , que 
sofrem o Papo especialmente aquelles , em 
quem a moléstia tem crescido a grande ponto , 
he huma circunstancia addicionaí em favor da 
opiniào, que tenho avançado. » A sua cor do 
rosto , diz DeSaussure falando dos cretinosos , 
he hum amarellado , que se aproxima a triguei
r o , donde provavelmente adquirirão o nome 
de mMarons (aj , que lhe dão nos valles de 

-Aosta (5) n. 
Fui informado no Estado de New-York, 

que as pessoas , affectns com o Papo , erào 
commumente isentas de intermittentes , ainda 
que existindo entre, pessoas, qpe padeciâo es
tas febres; se isto he verdade , nào deixa de 
servir para mostrar , que o Papo , %e as inter
mittentes são devidos as mesmas causas-. 

E I Í hão supponho , que os factos prece
dentes estabelecem decididamente , que os 
miasmas dos pântanos sào a origem do Papo. 
Offereço simplesmente a minha opinião, co 
mo huma mera conjectura , ou hypotese : mas 
nâo posso deixar de suppor , que para o fu
turo , -observações mais extensas estabelece
rão o facto, de que ha huma connexâo iní i-
íaa entre a moléstia dè quê se t r a t a , e a s e x -

ha-

(1) Travelís into Korlh America etc. Vol. I. pag 
3.76, 377 etc. Varipgtpn:-1770. línglish translatjon. 

(2) Maron he hurna espécie de castanha. 
0) VítyWjgps etp. f o m . l L pag. 481. 



58 - M E M O R I A 

halações dos pântanos , ou lugares alagadíçosf 
E estou persuadido , que ha huma connexào 
necessária entre o Papo , e a humidade da at-
mosphera (1). 

Mr. Foderé he de opinião , que huma 
atmosphera humida , e quente he a causa do 
Papo. Este escriptor , que tenho tantas vezes 
citado , fez as suas observações na Maurienne , 
onde a moléstia he por extremo commum, 
talvez ma i s , que em nenhuma outra parte do 
Globo. He notável , que o Papo reine nas par
tes mais Occidentaes da America Septentrio-
n a l , onde muitas observações tem mostrado, 
que ha mais quantidade de humidade na at
mosphera ,, do quò nos Pa izes , que fioâo en
t re o Occeano , e as montanha*! Allegheny. 
s> Grande numero de observações , diz Mr. 
Anárew ElUcot, m e t e m conyeucido , que a 
atmosphera rina, porte Óccidentali dos Estados 
Unidos, e particularmente nas visinhanças dos 
lagos, contém maior quantidade de humida
d e , .que nos Estados ÍNiedios próximos ao Al-
lantico. As obras de madeira , que continhào 
os meus instruqieníos,, estavâp ordinariamen
te inchadas , e freqüentes vezes se estragarão 
em quanto andei neste Pa i z , ainda que tives
se to^o o cuidado d« as deffender das chu

v a s , 

fi) Nâo fido dos casos solitários desta moléstia por
que estes acontecem em toda parte , porém da molés
tia onde ella rein» geralmente. Mesmo estes tumores 
aéreos que se ori^iufio nas mulheres, depois do par
to , parecem só ter íugtr nas situac"»©» , em que h» 
«riÜ—nica r. iriplestm", proviada dos miasmas dos pânta
n o s , « d . humidade. Vejas» a png. 3o. 
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vas , e que as expuzeSse algumas vezes ao 
Sol. O marfim , ê páo dos meus sec tores , 
que tínhão gonzos > ou juntas de arame , sem
pre se dilacava para fora do metal .* esta dila-
tação não, era repentina / mas fazia-se gra-* 
dualniente (1) » . 

As rrunhas observações,"? que refírireí por 
extenso em outra obra (à) coincidem exacta-
mente com as deste engenhoso cavalheiro. 
O maior gráo dè humidade , nas visinhançás 
dos lagos , he talvez a nielhor explicação dos 
factos, já mencionados , q u e , em geral , 0 Pa
po reina em grande quantidade, nas visinhan
çás dos lagos do Paiz , ou perto das Origens 
dos rios ,. que estão juntos a. esses lagos (3). 

Mr. Eílicott observou igualmente / q u è í 
as neblinas erão muito communs , e notavel
mente densas sobre o Ohid', e Allegheny, è 
seus ramos. Isto coincide também Com as mi
nhas observações , nias não posso concordar 
com Mr. E-hcott , em qiie íi estas neblinasi 
não contém porção alguma de miasmas noci
vos , que tão freqüentemente se combinão 
com as neblinas no lado Oriental das monta
nhas ». Pelo contrario estou persuadido, que 
as nebl inas , tanto no Paiz Occidental como 
Atlântico são muitas vezes doentias. Ao me
nos s e i , que em muitas partes das terras ao 

lon-

u m •!• • 

(i) Transactions of íhe American Philosoplpcal So-
ciety. Vol. IV, N. ° XXV. pag. 2*5 . e 226. Phiía-
delphia 1709V 

(2) Tràvélls thfòugh part, of Pennsiívami» , Virgini* 
•te. etc. 

(3) yej«-se a pag. 47* 
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longo 4o Ohio, e outras águas do Paiz Opci-
dental são muito pouco saudáveis. Não duvi
do , que as neblinas densas sejâo huma das 
cansas desta insalubridade, e c r e io , que taes 
neblinas s?io nocivas principalmente em ra-. 
s o dos miasmas, que contém. Nào he para 
t:-:e lugar o examinar a opinião oposta , que 
adoptou Mr. Ramel. 

S E C Ç A O IV. 
Da cura da moléstia. 

N Ao seria próprio concluir esta Memória , 
sem dizer alguma cousa , sobre a cura da mo-, 
lestia , que temos em consideração ; com tu
do nào me dilatarei muito nesta aparte , nào 
tendo cousa alguma de novo para dizer, nem 
trabalhando por fazer huma extensa compi
lação. 

Se he verdade , como se tem muitas ve
zes dito ,* que se não pôde emprender a 
cura de huma moléstia, sem que a causa seja 
perfeitamente conhecida, segue-se como con
clusão necessária, que nâo estamos ainda pre
parados , para decidir do melhor modo de tra
tar o P a p o : porque me parece ter mostrado , 
que se podem oppor objecçôes urgentes a 
todns as hypoteses, até aqui inventadas para 
explicar a causa do Papo. Porém o empírico 
racional dirá . que he fácil muitas vezes saber 

o 
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o methodo curativo de huma molést ia , sendo> 
a sua causa occulta ás pesquizas da sc ienca : 
e he esta huma proposição, que não perten-
do negar. 

Os remédios , que até aqui se tem r e -
commendado , e usado para a cura do Papo 
são numerosos , e podem" dividir-se em dua* 
classes ; a saber ; geraes, ou tópicos. Nâo h e 
da minha intenção mencionar , ainda somente 
os nomes de todos estes remédios : falalarei 
somente dos principaes delles, e isto sem mui* 
ta attenção ao methodo: e nada direi sobre o 
tratamento cirúrgico desta moléstia. 

Entre os remédios geraes , se podem 
mencionar a sangria , e o purgante. Diz-nos 
Sauvages. que Pasta principiou a cura da Bron
chocele botium , pela sangria , e purga , e de
pois recorreo ao sal prunelloi, água do m a r , 
sabão , e outros meios , alguns dos quaes men
cionaremos depois {y). 

Parece-me muito provável , que a san
gria tenha sido útil no principio da moléstia ,-
porém a sinceridade me obriga a confessar , 
que esta opinião he mais o resultado das mi
nhas noções theoret icas , a respeito da causa 
da moléstia , do que de alguma informação pe
culiar ou circunstanciada, adquirida pelo bom 
successo na practica. 

O mercúr io , que se tem usado tão van
tajosamente em muitas moléstias , á que so
mos àugeitos, j a t e m sido applicado ao Papo j 

' J po-

(x) Nosologia methodica etc. Tom. I. pag. iôy , e 
i5o. 
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porém he provável, que ás experiências ttâd 
fossem boas; ao menos he c e r t o , que se tem 
feito uso delle , em quanto a causa , ou cau
sas, da moléstia continuavão a operar. 

Mr. Saunders , que já citei , nos d i z , 
que M huma cura mercurial , pôde obstar ao 
progresso do P a p o , porém não impede a que 
se avance de novo , cessando o uso do mer
cúrio (1) ». 

O Doutor Stevenson me informa ter ou
vido d» hum sugeito, que securou effectiva-
meute da moléstia com mercúrio (•>.). 

Sem nenhuma experiência, no trntamen* 
to desta moléstia confessa, que e m , muitos ca
sos, espero bastante do uso do mercúrio. De
vo porém declarar , que alguns escriptores 
tem mencionado o mercúrio como hum dos 
remédios mais próprios a fazer mal , qüe bem v 

nesta moléstia. 
Muitos outros remédios se tem recom-

mendado para a cura do Papo t entre estes 
nenhum tem sido talvez mais celebre , que a 
esponja calcinada. Mr. Foderé a dava sempre 
meia queimada, feita em electuario com ca-
ne l la , e mel ; e nos segura , que achou este 
remédio constantemente efficaz : do electuario 
toma o d o e n t e , quanto caiba em huma casca 
de nóz , 3 vezes por dia $ até que o tumor 
desapareça , o que acontece geralmente aos 
14 dias .*. Este autor usou também do sabão > 
e teve muito bom êxito. 

Quaru» 

(1) Philosophical Transactions for the yaojt 1789» 
P-urt. I. 

(a) Carta dirig;"« .mim , e já citada. 
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Quando estes remédios deixava© de 
t»brar, recorria ao enxofre de potassa ( fíga
do de enxofre ) dissolvido em água : a dose 
diária era de 3o grãos dissolvido» em huma 
garrafa dè água*, e continuado até > que a 
cura se effeituasse. 

Mr. Foderé suppõem ú t i l , q u e , duran
te o üso de qualquer remédio , se tome hum la-
Xativo no principio de cada 14 dias. O doente nàO) 
deve engolir o remédio immediatamente d e 
pois , que o bebe } mas deve retello na bo 
ca , por algum t e m p o , porque a experiência 
tem decidido, que o remédio empregado deste 
modo , opera mais vigorosamente , e com 
maior promptidâo. He também importante te* 
sempre o tumor cuberto , e quente . O autor* 
pensa , que estes remédios serão mais provei* 
tosos dados na Lua mingoante ^•observação, 
que nào augmentará talvez a nossa confiança 
na eficácia de alguns dos meios , que elle nos 
recommenda , especialmente na America,tora* 
de a influencia da Lua em assistir a operação 
dos remédios , ou era, variar as características 
das moléstias, he menos reconhecida qüe em 
muitos outros Paizes. 

Em alguns casos as fricções freqüentes »•• 
feitas com hum pano defumado , ou com re-» 
médios saponaceos , ou com salva campho-» 
r a , se diz ter sido dê grande utilidade ( Í ) . 

O Doutor Dawin diz , que aconselhou , 
no principio desta moléstia, numa mistura de 
sal c o m m u m , e água , para se ter na boca , 

F par* 

i i M T H i p i i rr i l - l 

(1) Essay etc. 
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particularmente debaixo da l ingoa , por alguns 
minu tos , qua t ro , ou sinco vezes por d i a , pe
lo espaço de muitas semanas ; e que isto foi 
algumas vezes efficaz : a água , e sal cuspe-sa 
ao depois fora , ou se engole em parte (1). 

Pasta recommenda irim copinho de ca-
lix cheio de agüa do mar tomado todos os dias 
de m.mhàa, pelo espaço de mez e meio ; e 
banhnr o tumor com a mesma agna : quando 
a moléstia requer remédios mais poderosos, 
prescreve três escrúpulos de sabão dissolvidos 
em quatro onças de água , ou hum bolo de sa-
b. io, bebendo-lhe depois da decoçâo da sapo-
naria officinal. 

'Finalmente este autor aconcelha o uso 
freqüente do vinagre scilitico ( acetum scilíti-
cum ) continuado por hum mez , em doses de 
duas culheres de mesa : e recommenda igual
mente este vinagre applicado externamente ao 
tumor (2). 

Tem-se recommemhulo outras applica-
çôes externas ao tumor , taes como a espon
ja humedecida em o uri na tepida , e huma oi
tava do .sal de prun-.lla (5) , e the r , e fonien-
taçôes de amoníaco acetoso ( í ) . 1 

Tendo d i to , que reina, entre os índios 
do nosso Paiz , esta^molestia do P a p o , oode-
ria talvez por isso suppor-se , que possuiriào 
algum remédio para a cu ra r : p o r é m , quanto 

a 

(1) Zoonomia Vol. II. pag. ttí>. London 1796. 
(2) Veja-se Sauvages Nosolo^ia methodica Tom. I." 

pag. I 5 I i'.,S. 
l3) Pasta. Veia-se Sauv8ges. 
(4) Darwin Zounomia, Vol. II. pag. u 6 . 
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• mim , não p e parece absolutamente provaf 
v e l , que o. tenhào ; porque ainda , que seja 
veid.ide,, que os índios possuem «conhec imen
to, de preciosos remédios , com tudo estou 
persuadido , que a sua sciencia em appíic.üoà 
nào he grande. O seguinte facto, que me foi 
communicado por hum índio merece ser men
cionado / porque mostra igualmente quão mi
serável he o estado da matéria medica , en
tre esta gente , e quão inertes , e redicúlos 
são os meios , que empregào para a cura des-* 
ta moléstia ,• de que tratamos. 

Conforme ap meu informante.o seguinte 
he o melhor methodo de curar o Papo. O tu
mor deve ser banhado com cuspe de huma 
virgem , e pela mesma virgem , dum sit in 
menstruis : e me segurou, que o doente nàò 
faz da virgem outro uso» 

Em algumas partes do noso Pa iz , os í n 
dios applicão ao tumor conchas queimadas , 
porém sem que produza bons effeitos ( i ) . Hé 
muito provável, que aprendessem 0 uso de s - ' 
ta applicaçâo, de algum branco» 

Concluirei estas poucas , e imperfeitas 
noticias, rehtivaS a c u r a do Papo , obervatt-
do , que ouvi de huma pessoa achacada db Pa
po , e que usou da infusão da casca , e raiz da 
Y^ey-ash (a) com grande proveito. A pessoa 

'F ii mo-

( i ) Mr. Heckwelder rià sua car ta , qüe rriê dirigia 
datada de Bethlerh Dezembro 2 , 179^-

(2) A key-ash , he a fêmea de huma das espeoies dé 
fraitihus indígenas do nosso Paii ; provavelmente Ó 
blaeh-ash ( Fraxiaus nignt de Marshall, è Fraxi;ius sarri-
jbucifolia de Willdenow ) . Esta arvore he natural de va -
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tnolesta era huma mulher casada , já avançada 
em annos: bebeo grande quantidade da infu-: 
êào, e continuou no seu uso por algum tem
po : A infusão he desagradabilissima ao gos
to , e promove a transpiraçã©*-

APPEN-

ria» partes dos Estados Unidos. Das suas propriedade» 
médicas nâo sei nada por experiência própria ; com tu
do posso dizer . que em algumas partes da America Sep-
tentrlonal , a casca dos diRerentes gêneros de as/t he 
pisada como dlurèticn. Em Pensilvania a casca do Fia-
sanas alba de Marshall ( qu« parece ser hum» varie
dade do traxinus americana de Linne) he usada nas in-
termittente*, e tt eupoôe aio inferior cm virtudes a 
&UUUW 
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A P P E N D I C E 
Que contém {Ilustrações, e addicôes. 

JT Ag. XVI. America Meredlonal. As primeira» 
noticias, que acho do Papo na America M e -
redional , estão nos Commentarios Reaes do 
Peru, por Garcilasso de Ia Vega. O escriptor 
nos informa . que o Inca Tupac , depois de 
ter conquistado a Província de Càssamarquil-
l a , 33 procedeo para outro povo chamado Pa-
pamarca , em rasâo das Papadas , que são 
huns inchaços pendurados no pescoço por bai
xo da barba » (1). Nâo se pôde duvidar , que 
estes » inchaços, 33 de que fala Vega sejâo os 
tumores , que constituem o Papo. Dizem que 
os Papa marcas forâo numerosíssimos. Tupac 
Ynca Yüpanqui foi o undecimo Rei do Peru. 

Mr. de Pauw fala do Papo como da mo
léstia dos índios , que habitào as fraldas das 
Cordilheiras. Elle o attribuè á água de n e v e , 
e d iz , que na língua dp Paiz he chamado coto. 
Cita como authoridade , para isto , a viagem 
do Senhor Acarette ao Peru...(a), ..O Abbade 
Clnvigero parece falar do Papo , como molés
tia desconhecida na America (3). -Eu tenho não 

só 

(1) Royal Qommeataries etc. Tr*nslateçl by Sir Paul 
Rycant, pag, So5. r688. 

(2) Iiecnerches phiiosophiqués sur les Âmericains etc. 
Tom, I. pag* 128. A Berlirn 1777. 

(3) The IjrstQry o£ Me*íCO,: Vol. Jl , pag, 34 Lon-



63 M E L H O R I A 

«ó mostmdo, que ella existe , mas que he as-
ias commum , em muitas portes .da America 
Septentiional ; .-gora mostrarei , que ha mui
to tempo se tem observado , naquell > mesma 
p rte da America , aonde residio o Abbade 
Cl víqeto, por muitos annos. Thomaz . .age 
faz menção desta moléstia como encontrando-
se freqüentemente em Sacapula , e Toroiuea-
pan. Elle a observou no Prior deste lugar , 
»3 que , diz Gages , parecia hon ido com huma 
grande bexiga na garganta ao redor do pesco» 
<:o , que lhe chegava a cflhir sobre os Lem
bres , e peito , e principiava clesd^ a ponta do 
queixo , de modo que o ( biii.; vr. a ter a 
cabeça tão levantada , quo apenas ] filia 
olhar para alguma outra p.nite , que pnra 
o Ceo. Falando com este sngtito me tisse , 
que havia pelo menos dez annos , qve tinha 
esta molestta , e que a água daquelle tio ( o 
rio que corre pelo valle ) lha tinha causado , 
íi^sim como a outras muitas pessoas daquelle 
lugar. Entrando na povoaçào aeh i muitos ho
mens , e mulheres com estas bexigas ao pes» 
coco , taes como as do pobre Piior , o que 
jr.e obrigou a evitar , quasi absolutamente, 
o beber chocolate feito com a tal a^ua, ou a 
COp.HH" figiitna cousa , que fose cosida com 
ella , üté (jue o Prior me animou dizendo-me , 
que me não faria mal algum , pois que só era 
nosciva a alguns dos que a bebiào fiia. O ar 
he quente , cm razão de se achar a povoaçào 
«in huma b«'ixa , e cercada poj; montes de 
quasi todos ps fados ( i ) , Co-

( i ) Â  New Survey of the 'vv est-índias . pag. 2Õ5 » 
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Como a veracidade de Gage tem s ido , 
questionada por alguns escriptores , talvez 
por isso se julgue necessário que eu produza 
mais alguma autoridade para provar a existên
cia do Papo , nesta parte da America. Ha pou
co tempo fui eu informado, por hum sugei-. 
to de instrucção, e H e s p a n h o l , que esta mo
léstia he assas commum. em muitos lugares' 
da America Septentrional como em Nueva 
Galicia , Guatemala , Nicarágua, Santa Fé , e tc . 
particularmente em Guatemala e Santa Fé on
de grassa temiveímente. No primeiro destes lu
gares lhe chamào Guègtíechos , e em Santa F é 
Cotos, Ataca h o m e n s ; e mulheres , porém já 
mais he acompanhada do cretinismo. Mr.Mutis, 
o celebre Botânico , publicou huma Memória 
sobre esta moléstia , em que diz sér o Papo 
Agora evidentemente mais usual , do que o- era 
oitenta annos a esta parte r Sinto bastante nâo 
ter tido occasiâo de ver esta Memória. 

He loucura intentar a prova de que o,cli
ma da America-he pai ticularmente sadio , sin
ceridade ou candura , he huma virtude assás 
rara entre os Phiiosofos , e o dezejo de esta
belecer systemas tem innundndo- o Mundo 
nâo só com erros , mas com fábulas. Huma 
Jista das moléstias indígenas da America ( n â o 
obstante o que diz o Aí^bade Çlavigeio ) não 
séria cer tamente menos extença , que o cata
logo dàs enfermidades de outro qualquer Paiz 
do Mundo, 

Pag. à. Fort-Dayton. Es te lugar he situa
do sobre huma grande planície de terra baixa 
juncto ao rio Mohock, 16 milhas distantes de 

" OJd Fcrt-Schnyler. O todo da planície he í lgu-
jnas 
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mas vezes inundado nas enchentes do r i o , " e 
«o redor de toda a planície ha oüteiros assás 
elle vad os. 

Henderson-town. Este lugar , de que o 
próprio nome he Andersto.vn , está perto 
de _doze milhas ao Sul das planícies chamadas 
German-Flats, O terreno nas visinhanças he 
a l t o , e secco , porém não tem colinas, 

Pag, 3.33 Pescoço inchado 33. Em alguns lu» 
gares de New-York esta moléstia he chamada 33 
pescoço grosso >3 ( t h i c k neck ) : e ou neste , 
ou no Estado de Pensilvania , e talvez em am«i 
b o s , lhe chamào 33 garganta grande (bigthroat), 
Esta nomenclatura he suficientemente expres. 
fciva para o uso vulgar , e he natural , que se 
retenha nos Paizes aonde a moléstia reina, 

Pag. 3 . Manlius. Informarão-me, que o 
Papo he assás commum no interior deste cüs-
tricto. Manlius occupa a divisão mais Oriental 
dos disrrictos, que comprehende o território 
militar : he regado por consideráveis ribeiros , 
que de*aguâo no laeo Oneida , e por rlguns 
regatos , que vão ter ao l^go salgado Onon-
dago. He abundante em pedra calearea ( ve-
jào-se as pag, 17 , e 18 ) muita da qual me 
pareceo composta de conchas. 

lJ&g, 6, 33 No Estado de New-York o Papo: 
não se limita somente ao gênero humano 33, Sir 
Ceorge Stauntou diz , 33 qualquer que seja a 
c ausa , que produz o Papo na fabrica huma-; 
na , nâo tem hum effeito perceptível sobre 
os ontros animaes ( . ) . » , Estíi proposição será 

tal-
> u » . i m . •>. . \i . . 1^. 5 . p g . . —•. , 

(O An autlientic acourt of nu Emhassy from the Kjng 
r»r Great Britam , to lhe Emperor of China YçJ. Ij r Çap, 
l i . pô ji ü3, £djçâü_dt» PiUladdiphw» 
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talvez verdadeira , quanto aos valles d» Tàr* 
taria , onde elle observou a moléstia. Porém 
a observação de_ Mr. Coxe, que citei (veja-se-
a pag: 8. ) não deveria escapar a Sir Geoige } 
pois os factos, que lembrei a pag. 6 , 7 , © 
h , mostrào incontrastavelmente, , que , no 
Estado de Néw-York, outros animaes , alénr 
do homem , padecem o Papo. Até aqui não pu
de saber , que esta moléstia atacasse os nossos 
animaes , em crfiftro algum lugar da America 
Septentrional , e este ponto merece ser atten-
ciosamente examinado. 

Pag. 11. 33 O Papo he conhecido no Con
dado de Beníngton , e Est ido de Vermont 33. 
A moléstia também he conhecida no Condado 
de Chittenden , ao Noroeste deste Es tado: 
com t u d o , uâr>estou n-utorisado pata dizer se 
he ou nào freqüente. Os casos de que tive no
ticia acontecerão em Jerichó , perto do rio 
Onion , que deságua no lago Gl.nmphiin, A 
situação deste lugar he hum valle, o u , come* 
ordinariamente lhe chamâo nos Estados Unidos, 
hum buraco ( hollow ). O lago Champlain ba
nha Chittenden pelo lado Occidental. 

33 O Paiz de Cohoss em Counecticut 33.. 
Cohoss nâo he no Conneçt icut , isto deve ser 
hum engano de Mr. Geddis , porquê he junto 
ao rio Conneçticut nos Estados de Vermon t , 
e New-Hampsire, eisaqui a descripçâo des'& 
Paiz por Morse. 33 Coos, ou Cohos, se divide 
em Coos alto , e Coos baixo , está sobre o 
rio Conneçt icu t , en t re 2 0 , e 4 o milhas aci
ma do Collegio de Darmouth. O Coos a l to , fi
ca acima do rio chamado Amonoosuck a l to , 
junto ÍIQS, rios John» t> Israel, O CPOS baixo, 

fica 
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fica hum pouco antes da Aldéa de Haver-hill , 
ao Sul do A.monoosuck baixo. A distancia de 
Coos de rima , até onde chega a maré no rio 
Kennebeck , foi medida em i7f}3, e se achou 
ser de go milhas ( i ) ». O verdadeiro Coos he 
segundo me dizem huma planície sugeita a 
inundações , nas enchentes do rio Conneçticut. 

33 Eu» oníiâo se casos do Papo entre os 
habitantes pioximos as vertentes dos rios Al
legheny , e French , e einrSandusky. 33 As 
terras per^o do ribeiro French-creek onde a 
moléstia li,; freqüente são rasas , bem como 
as de Sandusky. 

33 Alqtins exemplos perto de Mononga-» 
hella 33. Mr. Mackemidge me informou lia ver 
fdguns c,;c.os desta moléstia em Brownsville , 
ou Redstone-oId-Fort , huma povoaçào na mar
gem orientrd do rio Monongahela Sj milhas 
Sul de Pitsburgh. Alguns dos peiores casos 
desta moléstia, que se tem visto em Pennsyl-
vania , forâo em Brownsvillé, Mr. Alberto Ga-
latin , membro do Congresso me informou em 
huma carta haverem nesta parte alguns casos. 

33 Todos estes casos se observarão entre 
o rio Monongahela, e a corda de montanhas 
mais Occidental , chamada a serra da casta
nha (chesnut ridge ) desde o rio Youghioghe-? 
ny para o norte ; e que tem o nome de Monte 
de Louro ( Laurel hill) daqtielle rio para o Sul 
até cheat-river , na Virgínia onde termina, 

Sue vem a ser oito milhas ao Sul da extrema-
ura meredional da Pennsiivania : esta distan

cia 

(1) The Ameiican Gazetteer etc. art. Coos. Boston 
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cia comprehendeiá i5 milhas, mas nâo se sa
be quam longe se extenderá para O Occidente33. 

33 A maior parte dos casos , diz Mr. Ga« 
lat in , erão. de pouca entidade isto he a incha
çào nâo era mf.yor , que a que órdinariamedte 
se observa em Genebra na Suissa 33. Com tu
do alguns dos casos erao mais sérios particu
larmente h u m , ou dous em Morgan-town ( na 
Virgínia) que está situado na margem- <^>rien-

,tal do' Monongahela , perto de 7'milhas da 
embocadura do rio Cheat naquelle onuo rio. 

Morgan-towii está situado em hum ter
reno nâo só elevado;, mas aber to , e descam
pado ; nâo está ém valle , ou profundidade, 
mas sim em elevação gradual. A hum dos en 
fermos, se lhe applicou met Curió aQ tumor do 
pescoço , apanhou frio , e morreo em poucos 
d ias , e haverá quatro annos , que isto suece- ' 
deo. Eu conheci esta pessoa (que eta huma 
senhora casada) em íjtyS, residia então perto 
de hum dos ramos do Monongahela,- chama-* 
do Muddy-creek: então nâo tinha cousa algu
ma desta moléstia. 

A face do terreno , em que acontecerão 
estes casos , que Mr. Galatim referio , he mon
tanhosa , mas nào 0 he tanto como outros lu
gares da Pensylvania , e Virgínia. A água que 
bebem ordinariamente he de fontes ; e em 
"Morgantown he de poços. Mr. Galatin suppõe, 
que em h u m , e outro caso , a água não tem 
em si substancias calcareas. 3j Em todos os ca
sos , diz el le , de que tenho not ic ia , a situa
ção he descortinada, sem mattos , tendo as-
vizinhanças ja roçadas e cheias de plantações.33 
Lenipra elle particularmente dous exemplos 
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cm huma herdade, 4 milhas ao Nordeste de Brof 
"vvnsville, e a mesma distancia de Monongahel-
l a , dez milhas do Monte de Loiro , e meia mi
lha do ribeiro de Dunlap.» A situação da ca
sa he quasi na raiz do monte nem muito alta 
nem demasiado baixa , e a parte mais eleva* 
da do monte he cultivada : na frente da casa, 
e junto ao vaile ha hum piado que conterá 
cem-acres de terra. Este prado he cr usa d o 
por hum regato que o innunda algumas vezes 
em parte. Quasi todo o terreno desta herdado 
he muito bom , e tem perto de duzentos acres 
ja limpos de matto 33 ( 1). 

Mr. Mackenridge me informa , que ha pou
cos exemplos do Papo em Cannonsburgh , pe
quena aldea situada no lado septentrional do-
ramo occidental da ribeira Chartier, perto de 
Í7 milhas Sudueste de Pittsburgh. Chartier 
deságua no Ohio perto de 5 milhas abaixo do 
Pittsburgh. 

Pag. i2.3> Segundo a carta do Doutor Ste-
venson, parece que a moléstia nâo chega quasi 
nunca a hum grão. temível, ou perigoso. 33 A 
pezar desta informação houve quem me dis
sesse, que em Pittsburgh havia alguns homens 
e mulheres, a quem o tumor tinha crescido, 
a hum grande ponto. Huma rapariga de Bro-
•vvnsville teve por alguns annos num Papo, que 
quasi a suffocava , e era muito maior que o 
peito. O Doutor M. a curou desta queixa, 

Pag. 20. 33 No Condado de Benington não 
ha pedra de cal. 33 Soube depois , que neste 
Condado são abuddantes tanto a pedra de cal , 
como o mármore, 

Pag. 

Çi) Carta dirigida a,mim dat»da. Abril 8, 1800, 
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Pâg. 27.33 Districto de Pompeo. 33 Este dis-
tricto he adjacente ao de Manlius, que lhe fi
ca pela parte do Norte. He regado pelas mes
mas ribeiras, que banhão Manlius. O ribeiro 
Onond^go, que he o limite occidental de am-> 
bos os districtos , corre ao Norte para o lago 
salgado de Onondago. 

Pag. 29. » Tophus ludus. » Este he o Po<* 
rus de alguns authores antigos. O Tophus po-
lymorphus de Walerio. Syst. Vol. II. p. 3g4. Ó 
Tophi de Kirwan , p. a5. He chamado pelos 
Alemães Duçkstein. He formado pela deposi-; 
ção gradual das terras, principalmente da ter-r 
ra calearea , que se achâo diffundidas pela 
água. He de huma textura muito porosa, a 
daqui lhe vem o nome de Porus. Estás en-
crostaçòes são vulgares em muitos lugares da 
America septentrional mas o são especialmen
te em algumas partes do Território militar. 
Vejào as pag. 17. e 18. 

Pag. 33 , e 34.33 Quanto mais nos aproxi
mamos as partes'septentrionaes do nosso con
tinente maior quantidade achamos de planta? 
da Europa Boreal. Este facto etc. n He bem 
sabido , que a America septentrional possue 
huma grande quantidade de vegetaes, que s© 
achão ao Norte da Europa , e Ásia. Kalmdiz, 
que metade das plantas, que encontrou em 

.Lorette, no Canadá, crescem nos mattos, e 
.paués da Suécia ( 1). Diz-nos , que a sorbeira 
(sorb-tree), ou mountain-ash (sorbus-ameri-
cana)a coamherry (Rubus fruoticosus), o fei
jão do mar, a Linneea, e outras muitas plan
tas suecas se encontrào na Bahia de S. Pau-
. a Io t 

( 0 P-ülosophJioaJi Transactionsfor the -year .789. pait, I. 
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Io ( 1 ). Estou persuadido , que algumas daá 
plantas , que mencionou o viajante Sueco m o 
sâo especificamente as mesmas na Europa, que 
na America. Porém estou igualmente persua
d ido , que ( a e x c e p ç ã o dos musgos, e outras 
plantas criptogamieas ) ha hum grande nume
ro de pLintas , que sâo communs a ambos 09 
continentes. Huma lista des tas , que explique 
as suas grandezas comparativas, extenrào de 
território, que occupâo no paiz, etc. etc* fa
rá parte da lntrcducçâo a minha" flora de Pen-. 
nsiívania, e outros Estados adjacentes 

Pag. 3y. 33 Tenho obseivado , diz elle , que 
quando a moléstia apparece pela primeira vez 
m s raparigas, nâo he jamajs an t e s , que tenh o 
sido, empregidas em acarretar.33Esta observação 
de Mr. II eckewelderhe curiosa . e merece atten
ção. Com tudo talvez e.i.i mostra somente , que 
O Papo tem. alguma tendência a apparecer per
to da idade da puberdade. Mr. Saunders f i 
lando desta moléstia , diz. 33 Em Bontan .ap
parece geralmente na idade de i3 até 14 an
nos , e em Bengala na idade de 11 , ou 12; de 
modo que em ambos os paizes a moléstia ap
parece perto do tempo da puberdade (2 ) . Al
guns dos casos de que tenho sido informado 
principiarão junto á idade da puberdade. Mr. 
'. O. na idade de 14 annos foi a primeira vez, 

que sentio o pescoço inchado , em Cannons-
burgh ja mencionado. Com tudo destes pou-
cos factos, que se i , rne nào atrevo a concluir, 
que o Papo tende a apparecer pelos annos da 

pu-
— _ — _ • • I P • _ • • • . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ — | 

(1) Traveis etc. Vol.JlI.p. 16. 
(a) O nmsmo. pag. 21a. 

y 
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puberdade, ou junto a este período da vida. 
Deve-se com tudo lembrar , que muitas das 
pessoas affeçtas com esta moléstia nào tiverão 
'OCcas.au de contrahir o m a l , ançes da época, 
em que forào effectivamente atacados. He cer-* 
to porém, que muitas peásoas , nascidas e cria
das no mesmo districto onde a moléstia gras
sa , forão attacadas do Papo muito antes da 
idade de puberdade. Veja-se a pag. 12. Dizem-
ine q u e . em Detrqi t , commumente principia 
nas crianças na idade de três annos. Mr. Fo-
tíetédiz que geralmente apparece na Maurien-
n e aos 7 ou 8 annos, com tudo elle vio hum 
caso , em que o tumor principiou ao quarto 
dia (1 ). 

Pag. 4o- Cretinismo. Tenho ouvido de al
guns Casos do cretinismo entre os índios, que 
hábitão as vizinhanças de Sandusky, porém 
taes casos sâo indubitavelmente muito raros 
na America Septentrional. Esta circumstancia, 
como ja notei , he bem própria para mos
trar , que o Papo e idiotismo nào sâo neces* 
sariamente connexos' hum com outro. Porém 
se o cretinismo he huma conseqüência do Pa-> 
po ( d o que parece haver pouca.dúvida) há 
muita razão para temer^, que , em hum perío
do futuro, o cretinismo virá a ser commum 
era muitos daquelles valles , e outras situações 
da America aonde he freqüente o Papo. O 
tempo he a única cousa qüe falta para 'produ-
zir esta temível calamidade, que privando ao 
homem das suas forças phisicas, e intelectua-» 
e s , e por conseqüência inhabilitando-o para 

CUffl-

(1) Essays. etc. 

http://'OCcas.au
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cumprir com as obrigações da vida, o reduz 4 
condição dos brutos. Humfac to , que mencio
na Pdr. Fode ré , mostrará, que a minha sus
peita não he absolutamente sem fundamento» 
Este escritor depois de notar , que o Papo he 
hereditár io, ou casual , diz; que , se hum dos 
pays somente tiver o Papo casua l , os filhos o 
ii 10 herdarão ; porém, se o pay e mãi forem 
afflictos desta queixa, ella se communicará á 
posteridade por algumas gerações, e ficando 
nas vizinhanças onde a moléstia he endêmica 
os filhos da segunda , e terceira geração se
rão ainda affectos com o Papo e cretinismo. 
( 1 ) Na Europa , onde se conhece esta molés
tia ha.mais de dous mil annos , segundo mostra 
a observação de Juvenal (2) , tem havido tem
po bastante para dar origem ao cret inismo, 
se a longa continuação de tempo o produz. 
Por outra parte , na America , nào tem ainda 
havido occasiâo para que as causas produzâo 
todo o seu pleno effeito ; porque raros dis
trictos , que sâo infestados pelo Papo , tem 
sido habitados pelo mesmo povo durante hum 
período de duzentos annos. Os Aborígenes , ou 
primeiros habitantes do paiz , na America sep
tentrional, forào sempre notáveis pela sua in-

cli-

(1) Essay. etc. 
(2) Juvenal nasceo no principio do reinado do Impera

dor Cláudio, e stippòem-se que morreo pelo undecimo 
anno do reinado-de Adriano. Pôde dizer-se por tanto qut 
viveo entre os annos 41 , e 46 : e 1.27 depois de Christo. 
He evidente da passagem que citei (v. a pag. XVH) , que o 
» lumidum guttttr » Ou Papo foi queixa commum no tem-; 
po do satyrico Romano. 
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«linaçâo a ser vagamundos ( 1). Nenhuma das 
colônias de Europeos , na America , tem t re 
zentos annos de idade ; e muitas daquellas , 
onde existe o P a p o , não tem quarenta'. Al
guns dos mais antigos estabelecimentos Euro
peos no novo Mundo são Guatemala , Sancta 
Fé , e outras partes dos paizes , que ficão mais 
ao Sul da America septentrional, .̂e nestes pai
zes he, onde o Papo he mais commum : era vul
gar em Saca puta., quando Gage visitou aquelle 
lugar no anno de. 1626, e o l ie ainda, mais ao 
presente. Na aldea de Jacaltenango , nas vi
zinhanças de Sacapula he sabido, que cada hum 
dos* habitantes tem. hum Papo:, he igualmen-: 
te éabido , que esta rholestia principia a exci
tar grande terror n e s t e , 1 enl outros estabele
cimentos da America Hespanhola ( 2 ) . 

Pag. 42.33 He huma circumstancia mui to 
em favor da theoria de Mr. De Saussurre, que 
o Papo em quasi todas-as partes-do globo pre*-
valece nas situações dos»rvalles.-33 Vimos ja que 
ira Suissa, e Maurienne a moléstia se limitava 
quasi exclusivamente aos valles destes paizes. 
Mr. Marsden, diz , que he queixa commum em 
Sumatra , 33 por toda a extençâo da\ I lha , '33 e 
está persuadido, que a moléstia tem huma 
connexâo necessária com os montes do paiz >J 
a gen te , que esta moléstia ataca , he chamada 

vem Sumatra Orong-goo nong ( 5 ) . Mr. Saun-, 
G ders 

(1) Veja-se New view of the origin of the tribes tmà 
Nations of America : Appendix pag. í o , H , 12. Phila-

.delphia 1798. 
(2) Veja-se a gazeta de Guatemala Tom. II. n. 5o. em 

.Fevereiro de 1.798. 
(3) History of sumatra etc. pag. ^2. London 1783. 
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ders observou o Papo , em Boutan, nas raldáâ 
das montanhas ( i ). Sir George Staunton diz, 
que he huma queixa freqüente nos valles da 
Tartaria ao Norte da grande muralha. As se
guintes são as palavras deste respeitável au-
thor. 33 Nas aldeas dispersas por taes valles (val
les com o horisonte con t ra indo , e atmosphe
ra escurecida J muitos habitantes padecem hu
ma moléstia , como a que se observa , nas si
tuações semelhantes dus Alpes , e conhecida 
pelo nome de Papo , ou pescoço inchado. As 
glândulas do pescoço p/incipião a inchar em 
huma idade tenra da vida, e gradualmente se 
augmentâo até huma grandeza enorme. A in
chaçào principia immediatamente por baixo 
das glândulas paroiides , e geralmente se es
tende por baixo do queixo , desde huma 
até outra , orelha affeçtando todas as glân
dulas submaxilares. O Doutor Gillan cal
culou ,* ou fez a estimativa de que perto dâ 
oitava parte dos habi tantes , que v io , tinha o 
esta deformidade , que se diz com tudo nâo 
ser julgada tal aos olhos destes aldeãos. Am
bos os sexos são sujeitos a estes inchaços po
rém as mulheres mais que os h o m e n s , por
que estes se mudno mais vezes do lugar, onde 
a causa existe , qualquer que ella possa ser (2). 

Mr. Parker nos informa, que os Papos são 
muito communs em algumas partes do paiz 
de Bambarra, na Affrica ( 3 ) . porém nào diz 

• em 

1 i - - -

(1) Philosop.iieal Transactions for the year 1789. part. I. 
(a) An Atrthentíc account etc. pag. Ga. 
(3) Traveis in the interior disüicts of África etc.p. 5i2. 

Edição de Philadelphia. 
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em que situações particulares se acha esta mo
léstia. 

Pag. 47. » Posso acrescentar , que esta mo
léstia he absolutamente desconhecida em mui
tos valles, tanto dos que são mais espaçosos, co
mo dos mais contrahidos , e profundos, em, 
varias partes da America septentrional. 33 Ain
da que o Papo., he muito commum em Pitts
bu rgh , e em outras partes do nosso paiz oc-
c identa l , com tudo tem-me segurado , que he 
inteiramente desconhecido nas vizinhanças des
te lugar entre as montanhas Allegheny. He 
também desconhecidbmos valles Cheerake ; os 
q u a e s , segundo as informações que me tem 
dado , são bem semelhantes aos valles da Suis-
sa , onde existe o Papo. 

Pag. 5o. 33Villanova d\Aosta 33. Esta po
voaçào está situada em hum recinto cercado 
por montes , e he notável pela grande quan
tidade de cretinosos , que contém. A seguinte 
pintura destes miseráveis.he muito interessan
te , para que eu a ornitta : e formará hum su
plemento próprio a nota sobre o cretinismo. 
33 A primeira v e z , diz Mr. D e Saussure , que, 
fui a Villa nova d'Aosta, todos os eiites rac io-
naèS do lugar estavão fora, cuidando dos seus 
.trabalhos da agricultura , somente tinhâo fi
cado , ou somente vi pelas ruas os idiotas. 
Não tinha , a té então noticia dos signaes ex
ternos desta moléstia, e me dirigi ao primei
ro que encont re i , para lhe perguntar o nome 
da Aldéa , e como elle me não deo resposta, 
dirigime a hum segundo, e depois ainda a ter* 
ceiro : porém o silencio melancholico, òu al
guns sons mal articulados forão a única res-. 

G ii pos-
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posta que obtive , e a estúpida admiração com 
que me olhavâo , os seus enormes Papos , os 
beiços grandes e aber tos , os palpebras grossas 
e pezadas , os queixos pendurados ou cahidos 
para baixo , e a cór trigueira, e denegrida da 
cara lhe davão hum aspecto verdadeiramente 
horroroso. Dir-se-hia , que algum gênio mal
feitor tinha transformado em animaes estúpi
dos todos os habitantes desta infeliz Aldéa, dei-
xando-lhe somente da figura humana tanto , 
quanto era preciso para se conhecer , que ti-
nhâo sido homens. Deixei-os , ficando- com tão 
vivas impressões de terror e tristeza , que sup* 
ponho já mais se riscarão da minha lembran
ça (l1) 3). 

Pag. 5cp 33 Neblina 33, Mr. Marsden atri-
bue o Papo de Sumatra as neblinas daquella 
]lha. 33 De todas as pesqnizas que pude fazer;, 
diz e l le , concluo , que a moléstia he devida, 
entre os habitantes de Sumatra , as neblinas, 
e nevoas que ha nos valles, as montanhas altas , 
onde, em preferencia as sumidades dos montes , 
residem os naturaes deste Paiz 33. Diz também 
este autor , que entre as cordas de montes ha 
huma nevoa densa , chamada caboo t , que he 
vi-ivti por algumas horas da manhàa , levan
ta-se todos os dias cedo , formando hum cor
po.denso , opaco , e bem dist ineto, o sol a 
r.iref.iz, e deatroe até depois do meio dia. Es
te pheuouicno , bem como o dos inchaços , 
Sendo p a r i c n l a r , e privativo das regiões mon. 
tnuhofias. nos faz crer e p resumir , que tem 

en-

(t) Voyages etc. Tom. II. pag. 589, S90. 
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entre, si alguma c o n n e x ã o ; além da probabi->* 
lidade natural , que hum vapor frio, e espes-: 
ao , ern gráo extraordinário , e que envolve 
continuamente as habi tações, affectará os ha
bitantes com tumores na garganta. Não me 
atrevo a dizer quão verdadeira seja esta expli
cação , applicada ao caso do Papo; porém lem
bro-me que tem sido mencionado, e recom-
mendado , que o único methodo de curar es
ta gente , he mudalla do^;.valles, para lugar 
onde o ar Ire p u r o , e claro , como he, no to
pe das montanhas ; dqque parece , que,a ori
gem da -moléstia he semelhante a que tenho 
apontado ( t ) 33. 

Nâo tive occasião de consultar a obra de 
Mr. Marsden , áe nâo depois, de se ter impresso 
huma grande parte desta Memória, e considero 
os factos , que elle menciona , como muito 
favoráveis a theoria da c^usa do Papo que 
propuz : ao que posso acrescentar , que era 
Pittsburgh , onde a moléstia he bem com
mum , h a , todas as - manhãas. dós mezes dè 
verão , e outono , huma densissima nevoa , 
que se não desfaz senào muito depois de es
tar o sol fora. O Povo deste lugar , mesmo 
ná pessoas que mais éxaltão a sãlubridade do 
seu clima , não tentào negar , que esta nevoa 
he notável, e que causa huma sensação desa
gradável.- ! 

Ultimamente quanto mais longe levo as 
minhas indagações, mais me inclino a que cau
sa remota principal do Papo he hum miasma 

da ' 

(j) History of Sumatra etc. pag. 42« 
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da mesma espécie , do que produz as febres, 
intermittentes, e remittentes , dysenterias, e 
outras moléstias semelhantes. Não pertendo 
determinar precisamente, qual he a natureza 
deste mias/na : este , e outros pontos , sobre 
que tenho tocado nas paginas precedentes, fi-
cão sujeitos , ao menos presentemente , ao 
juízo daquelles , que tem mais descanço , e 
mais inclinação , que eu, para dezejar os 33 bel» 
los favores, 33 (1) da sciencia conjectural. 

Philadelphia Maio 26. 1800. 

F I M. 

f 1)'' Dryden. 
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